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I I COI DECRETO 
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j ó a n i D« M i g u e l I ^ i o B e r a rec íb ía i í d e 
n u e s t r o s G o b i e r n o s m á s q n e u s a s mi se -
r a b í e s p e s e t a s pot; v í a d e l i m o s n a p a r a t a » 
g r a n d e o b r a . 

« E n c u a l q u i e r p a í s m e d i a n a m e n t e ce lo
so d e s u c t í l t u r a — d e c í a e l i l u s t r e ccdom-
b i a n o — e s t o s d a s h o m b r e s , q u e s i n m á s 

D a d m e u n p á r r o c o con a b n a d e a p ó s t o l , I a u x i l i o q u e el d e a l g u n a s p e r s o n a s p a r -
ftumilde s in a í e c t a c i ó u , c a r i t a t i vo s i n os-1 t i c n l a r c s h a n s a b i d o h a c e r u n a o b r a t a n 
t e n t a c i ó n ; u n m a e s t r o c u i t ó s in p e d a n t e - g r a n d e , s e r i an e l los los a m o s de l p r e s u -
tía, con vocac ión y s in désalíentos> q u e piTcst-o d e i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a , e l los los 
a m e á los n i ñ o s por e n c i m a d e t o d a s l a s j o i i r a u i z a d o r e s d e toda_ la p r i m e r a ense -
cosas , y m i a lca lde a m a u t e de l a j u s t i c i a , 

q u e vea e n todos los c i u d a d a n o s á h i j o s y 
s e i v i d o r e s d e l a P a t r i a , i n a s e q u i b l e á la 

D e s p u é s d e l a cena acudieron! alguuios ití-
v í t a d w m á s , q u e í a m i a r o n a n i m a d a s i)ar-
t idas de \mágz 2 d e taresillo. 

Toma ék dtehot. 
E n casa de Ja Señora v i u d a de Hecperoñ 

de T ^ a d a s e t o m a r o u los dichtís sit h i j a 
E lena y el j oven abogado D . R a m ó n A l va
rea d e Meta y B a s a n t a . 

La: boda s e ce íd j ra rá el d ía 2 de Abril e a 
la ig les ia de S a n Je rón imo . 

Petición d« mamo. 
P o r el joven, i ngen ie ro p o r t u g u é s D . AJi-

ton io iPiaes -do S a n d e é Cas t io , ü a a d o p e 
ñ a n / a , s i n q u e n a d i e les p i d i e r a c u e n t a s , dida l a m a n o d e la SieBoirita Eulalia. vSetfés, 
d e n a d a , p o r q u e e s e \ ' k len te q u e l o s q u e i ^ ^ j a m e n o r del m a r q u é s de Gerona . 

c o n t a n c o r t o s r e c u r s o s h a n s a b i d o h a c e r 

adu l ac ión , al m i s m o t i e m p o q u e m i r e l o s , t a n t o , ¿ q t ó n o h a r í a n c o n e l i)rc-5Upuesto 
' ' • .-—.-;-3_.3i ^,v,«„ irt« n a c i o n a l ? » 

in te reses todos de la c o m u n i d a d c o m o los 
i Q u é poco conoc ía el i l u s t r e a m e r i c a n o 

á n u e s t r o s IK>1Íticos i 
suyos p rop ios . 

C o n es tos t r e s e l e m e n t o s p o d é i s e s t a r se -
g u r o s d e q u e de l p u e b l o m á s sa lva je , m á s | • .--•• •••-. • 

co r romp ido y l e v a n t i s c o h a r é i s u n p u e b l o ! ^^.^^^^^^ j ^ ^ . c o r a n a ñ c r o d e e x c u r s i ó n He
l e conc ienc ia r e c t a , i l u s t r a d o , n e o y oiJc- |^^ , ^̂  M a d r i d qu iso ver lo q u e e n la c a p i -
ñ i e n t c á l a s l eyes d i v i n a s y h u m a n a s . 

As í p e n s a b a y o e l o t r o d í a m i e n t r a s 
leía u n a s h o j i t a s d e l S r . D . M i g u e l 
PenoUera , d i r ec to r d e l a s e s c u e l a s de l 
A.ve M a r í a , d e V a l e n c i a , h o j i t a s d o n -
ü'e se r e l a t a e n u n es t i lo senc i l lo a l 
mismo t i e m p o q u e s u b l i m e c ó m o e se 
apóstol v a l e n c i a n o , d i s c í p u l o de l v e n e 
rab le M a n j ó n , h a l l e g a d o á c o n s t i t u i r 
en l a h e r m o s a c i u d a d de l T u r i a esos a d 
mi rab le s c e n t r o s q u e s e U a m a n e s c u e l a s 
del A v e M a r í a . 

M i e n t r a s d a b a y o v u e l t a s e n m i m e n t e 
á c u a n t o el S r . F e n o U e r a d ice a c u d í a n á 
mi m e m o r i a l a s t e r r i b l e s e s c e n a s q u e h a c e 
tx>co m á s d e diez a ñ o s e r a n la c o m i d i l l a 
d ia r i a d e l a P r e n s a v a l e n c i a n a . V a l e n c i a , 
el j a r d í n de E s p a ñ a , la p a t r i a d e t a n t o s 
a r t i s t a s d e n o m b r e m u n d i a l , e r a en l a ci
t a d a época u n v e r d a d e r o c a m p o de A g r a 
m a n t e ; l a p a z y l a t r a n q u i l i d a d social p a 
rec í an allí u n s u e ñ o i r r ea l i zab le : l a s b a 
j a s p a s i o n e s po l í t i cas lo h a b í a n i n v a d i d o 
t o d o . E r a de ve r c ó m o d i s c u t í a n á t i ro 
l i m p i o l a s cosas m á s b a l a d í e s ; s u s b a r r i o s 
e x t r e m o s , m á s q u e t a l e s , p a r e c í a n a d u a 
r e s d e u n m u n d o n o c iv i l i zado ; c u a n d o 
u n G o b i e r n o t r a t a b a d e h a c e r u n a c o m b i 
n a c i ó n d e g o b e r n a d o r e s j a m á s e n c o n t r a -

. b a u n o q u e d e b u e n g r a d o q u i s i e r a i r á 
g o b e r n a r aque l la í n s u l a , p o r q u e i r á ella 
e r a t a n t o c o m o j u g a r s e l a v i d a ó p e r d e r 
la h o n r a . 

E n la m e m o r i a d e t o d o s e s t á n l a s dif í
c i l e s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e el a c t u a l A r 
zob i spo e n t r ó en V a l e n c i a y c ó m o p a s ó 
l o s p r i m e r o s m e s e s d e s u e s t a n c i a . H u b o 
u n G o b i e r n o q u e ace r tó á m a n d a r all í u n 
g o b e r n a d o r , el ,Sr. P é r e z M o z o , q u i e n a t a 
có d e f r en te el m a l y p r o t e g i ó á c u a n t o s 
'dent ro d e la l ey u s a b a n d e l a lilvcrtad 
b i e n e n t e n d i d a ; a y u d ó , e n c o m p a ñ í a d e 
los e l e m e n t o s s anos , á l a s d e m á s a u t o r i d a 
d e s , á l a s i n s t i t u c i o n e s d e o r d e n , y e s p e 
c i a l m e n t e á l as i n s t i t u c i o n e s d o c e n t e s , y 
d e e n t r e e l l as á l a s e scue l a s de l A v e M a -
r í a . 

E l s e ñ o r A r z o b i s p o , D . V i c t o r i a n o G u í -
sasola , v io e n e s t a s e scue l a s el m a n a n t i a l 
d e d o n d e d e b í a n s u r g i r los b u e n o s m a e s 
t ros , q u e s in t a r d a r r e g e n e r a r í a n la c a p i 
t a l de s u dióccsiS', y dodicó t o d a su a t e n 
ción y p a r t e d e s u p e c u l i o á c n s a n c l i a r 
e s t a p rod ig iosa o b r a , q u e h o y e s t á d a n 
d o f ru tos d e t an pos i t ivo sabor , q u e p u e 
d e d e c i r s e q u e en u n a docena, de a ñ o s V a 
l e n c i a h a c a m b i a d o p o r c o m p l e t o , y d e 
u n a p o b l a c i ó n t u m u l t u a r i a é i n h a b i t a b l e 
h a h e c h o , s i n o u n m o d e l o , p o r lo m e n o s 
Mna c i u d a d q u e e s t á e n v í a s d e se r lo . 

¿ Y tcKlo i )or q u é ? P o r q u e se j u n t a r o n 
esos t r e s e l e m e n t o s d e q u e a l p r i n c i p i o 
h a b l á b a m o s : u n b u e n d i r ec to r d e a l m a s . 

t a l d e E s p a ñ a ex i s t í a d e n o t a b l e ; l o v io , 
y d e s p u é s d e h a b e r v i s i t ado l o m e j o r , m e 
p r e g u n t ó s i n o h a b í a a lgo p a r e c i d o á l o d e 
G r a n a d a y V a l e n c i a . 

Vlaits. 
Hál lase &11 Madr id , de paso i«j-a Roma , el 

n;uy revci'eaido p a d r e F r a y F a u s t i n o Gazu-
ila, proviriCial dé la Orden de la Merced, 
en Aragón , 

- - P a r a Ferrol h a n sal ido D . I.Xía¡x)ldo 
Cueva a, .acompañado de su bella esjxwa y 
D. CaTlos r a a d i n Es t re l la . 

San f r&nc ŝco ¿@ Paula. 
E l día 2, festividad de San F ra r id f co d e 

Padua , ce lebran s u fiesta onomást ica l a s 
condesas de Almodóvar , Gondómar y Pa-
lentinios ; s eñe ra de O t d ó ñ e z ; . s e ñ o n t a die 
Drake de la C e r d a ; conde d e la Pueb la del 

A l g u n o s i n t e n t o s d e a q u e l l o ^ l e d i j e , j Maesta^Ty'^ se£otes" 'Borbón 
— p e r o o b r a f o r m a l , n a d a e n a b s o l u t o . 

— T o d o lo d e m á s q u e M a d r i d t i e n e — 
m e dijo—^ya lo h e v i s to : son p l a g i o s p o r 
r e g l a g e n e r a l d e l g é n e r o f r ancés , q u e n o 
es c ie i - tamente d e l o m e j o r q u e e n m a t e r i a 
p e d a g ó g i c a e x i s t e e n Pa i ropa . 

S u j u i c i o sob re n u e s t r a a c t u a l pe t l ago-
g í a e r a q u e s o m o s e sc l avos d e c u a t r o c o 
p i s t a s a f r ancesados , y q u e , c o m o n u e s t i o s 
m o d e l o s , n o h a c e m o s u n a o]>ra só l ida d e 
e d u c a c i ó n y d e cu l t i r r a . 

P o c o p o d r í a n i m p o r t a r n o s á l e s c a t ó 
l icos los d e c r e t o s de l c o n d e de RomariO-
n e s , i n s p i r a d o s IKM- l a I n s t i r ú c i c n l ibr^ d e 
e n s e ñ a n z a , si e n c a d a u n a d e n u e s t r a s 
p r o v i n c i a s t u v i é r a m o s u n a e scue l a p r á c 
t ica d e m a e s t r o s y m a e s t r a ? con:o l as q u e 
t i e n e V a l e n c i a . H o y m á s q u e n u n c a u r g e 
c r ea r l a s , y c o m o el G o b i e r n o n o h a d e 
h a c e r l o , á l o s ca tó l i cos i n c u m b e e s t a 
o b r a d e r e d e n c i ó n y d e p a t r i o t i s m o s i n o 
q u i e r e n q u e e n b r e v e c u a n t o s es fue rzos 
e s t á n h a c i e n d o p o r c o n s e r v a r l a s t r ad i c io 
n e s p a t r i a s r e s u l t e n i n ú t i l e s . 

M . V i v i a n i l o h a d i c h o en u n a d e l a s 

bón y de la Tor re , D r a k e de la Cerda y Lai-
lesia. 

*M¿ t̂wt*y :̂ia^T î,>~»- e.»..^l^ESBsr.f'M ff-jw 

E l m a r q u é s d e A l h u c e m a s e s t u v o a y e r 
m a ñ a n a en Palacio , p a r a firmar e n jos ál-
buins de mayc rdomía . 

In te r rogado por los per iodis tas , el mar 
qués d e Alhucemas manifes tó que n o sab ia 
nada n u e v o de pol í t ica . 

«vSe ha dado m u c h a importancia—^añadió 
—á la conferencia que sostuve con el pre
s idente de] Consejo, y se h a hab lado de 
Supuestas d ivergenc ias de cr i ter io e n t r e e l 
conde d e Romanoues y, yo . 

N a d a Hay de eso. Y o m a n t u v e con el jefe 
del Gobierno n n a conversación, que no pa 
só d e seis m i n u t o s , y que fué cordia l í s ima 
en_ext remo, como no podía m e n o s d e ser. 

most íán j&ee pa r t i da r i a d e que iBá muje r m -
teorvengB e n es ta he rmosa c a m p a ñ a mora l i -
Tsidara, b a s e de t o d a b u e n a const i tución so
c i a l . 

1 4 señora ÍTomer, bibl ioteaai ía del I n s -
títnto, h i zo u n maravi l loso es tudio de la 
infitíencia tuemiciosa que ejerce e n el e sp i -
rit tó de la famil ia la j ía labra g rosera , y ter-
-minó d i d e n d o gme h a y q u e ev i t a r e s to á 
t o d o t r ance , sdn fetigarse e n la ihicha:, p u ^ 
a s i l o l i edama l a mora l y el cumpl imien to 
'de los deberes re l ig iosos . 

L a s e ñ o r a Or t ega de Mercader , eil Vi
b r a n t e s per íodos ora tor ios , demost ró q u e l a 
m u j e r debe pred icar con el e jemplo, s iendo 
e n el s eno d e la íamffia l a regu ladora mo
ral d e todos los ac tos de s u s deudos , y e n 
el t r a t o c o n l a sociedad, mode lo d e discire-
c ión y de hones t idad . 

Leyé ronse después u n a s cuar t i l las d e la 
señcM-a Gi randie r , v i u d a d e Miguel , en las 
cua le s mani fes taba que la mu je r ex t i r pa r á 
con s u s a n o e jemplo l a blasfemia, ún ica 
n o t a d i scordan te de l a a rmonía rel igiosa 
q u e rme á todos los corazones del pueblo 
español , e l m á s rel igioso de todos los p u e 
bios del globo. 

H i z o el r e sumen de los d iscursos la seño
r a M o n t Cerda de Macla , que glosó poética
m e n t e la obra mer i t í s ima de la Ll iga y s u s 
cons t an te s t raba jos en p r o de Ja cu l tu ra 
nac iona l . 

T e r m i n ó el ac to con ui i breve discurso d e 
la señora Donemaisón de Verdaguer , que fe
licitó á l as in ic iadoras del s impá t ico ac to , 
y d io l a s graciae á la concurrencia por el 
e n t u s i a s m o con q u e hab í a ap l aud ido á l a s 
oradoras que le precedieron, s igno elocuen
t e de q u e suSí pa l ab ras no h a b í a n sido esté-

, r i les . 

L a concurrenc ia ap laud ió ex t raord inar ia 
m e n t e á la oradora . 

A cont inuación s e can tó el he rmoso h im
no de Verdague r , e n t r e a t ronadores aplart-
sos d e d o s as i s ten tes , que desfilaron luego, 
hac iendo m ú l t i p l e s elogios de las oradoras 
y de la importancia- social del mi t in que 
acababa de real izarse . 

EL CATECISMO 
EH LA ES 

—"«í^'^x"»-

Cuestión inoportuna. m i n a r i o de c iudadanos honrados , s e com-C' 
ve r t i r á e n fecundo p lan te l de inalheclioi-eSj-

E l exce len t í s imo vSff. Obispo de Almer ía , &«««> la exper iencia comprueba , 
h a di r ig ido a l p res iden te del Consejo, el s i - 6 ? a ¥ e » tnaliSS. 
gu ién íe imporíantfeiniiO documento : ÍV-,,. ,^ „ „ Í . ^ ^ 1 .- , .<. ' • ' T̂ • 
3, , , , . ^ _ . , , , , , , . Como en t r e Jos inaeá tn> , írvíicias a Dios , 
Exce len t í s imo señor pres idente de] Consejo ].i i nmensa mayor ía mn católicos, has ta el-

d e niimstrOB.—Madrid. ^ j p u n t o de haberse declarado e n es ta p i o -
Exce len t i auno señor : Guardador escru- ¡ rancia casi todos ellos contraríos á la escue-

puloso de lc« respe tos debidos a la a u t o n - , ] ^ n e u t r a ó a t ea , a u n q u e la lev les .evcir-^c, 
dad , qmsiera ex t remar los en csbi o c a s i ó n , ! d i o » se sen t i r án en coucien¿ia obligado'* 
en la que , v io lentando m i na tu ra l carácter , ¿ j , ^ enseñanza del Cateeismo, onc la d a r á n 
e n cumpl imien to d e u n deber sag rado y i ^ ^ n el celo con oue acos tumbran á h;'.cerlo 
descargando m i conciencia, v e n g o en n n ; ¿ g^^ discípulos , "mereciendo bien de la Re
nombre y e n representación de todos m i s , ; , J „ Í ¿ J I denunc iando con s u laudable • pro-
idijocesanos .a_ in te rven i r ten u n a ícu.esíion i^¿j^,,. .̂̂  conducta i r r e l i d a ^ i v morahiK-nle 
que , á mi jmcio innecesar ia e inüpo i iuna ^ (,p„5„j.,,,3.,. ,3^, î ^̂  c o m n a ñ e n w ' o u e se nesja-
e n su o n g e n , es h o y u r g e n t e y t ransccndcn- j . , . , , ¿ ¡^^^^ nudiémíosc -Cí iu i rMí e s t e . d i s -
t a l , dependiendo de su acertada o desacer
t ada solución la res tauración ó la n i i ua de 
nues t r a querida Pa t r ia . E s t a cuest ión es la 
de l a enseñanza del Catecismo e n las es
cuelas. . 

¿Se cumplirán las áaritnfí&s? 
Si las segur idades , dadas jicr V. E . á 

nues t r a Venerable H e r m a n o de ?vIadriü-Al-
«ialá se hub ie ran hecho y a públ icas por me
dio de u n a dec larac ión ' minis te r ia l , según 
desea u n á n i m e de amigos y ad-versarios, _ la ^ Ĵ̂ j;;;;.;̂ "','̂ jf''̂ ^^ k!s''üTí:os " n i r p o 
in t ranqu i l idad y justificada a la rma de ios ' j^ . j sacerdote c-n el c'u-.nnli'u'' 
católicos, que , según confesión de V. F . , so-i! n u e v a y -- - • 
la inmensa m a y o r í a de la nación, hubiesen ¡ .jj-jjg,^ 
desaparec ido; pe ro él pers is tente süei jcio ' 

la 

DE MI CfiSITERA 

Li 

t i n t o modo de proceder profundas divi-ssonos 
en los pueblos y h a s t a en las m i s m a s fa
mi l ias . A l g u n o s de- los maes t ros catól icos 
s i en ten de ta l nianc-ra sobre s i e l peso d e 
es ta obligación, que públ icamente h a n de
clarado que j a m á s onri t i rán su cumplirjaien-
t o . E s t o es comprender 'k> noble y sag;-a.do 
de s u mis ión . , , . . -

Con la sus t i tuc ión del maes t ro por el pá
rroco, dado , ca so que fuere a d m i t i d a - p o r la 
Igles ia , pecó ó nada se ade lan ta r ía en la^ 

' o r deficiencias' 
ieníoi de esai 

.-ilt pesada ca rga , s ino .̂  p o r 
e n el método . educa t ivo ; p u e s es 

-. , . -- _. - - j - 1 ¡casi imposible que dos convengan e n la 
del Gobierno de^su dignai presidencia y l a j j^j^^g^.^^ ¿ e enseñar ó d i r ig i r u n a niisina/ 
afirmación categórica d e la P r e n s a oficiosa i ^ ^ ^ . ¿g ^^^^ el aforismo latino: ' t j í íoÉ ca-
y sectar ia de que n e se h a de dar , u n paso;^¿fa^ ^^^ sententiae; como t r aduce n u e s t r a 
a t rás y de q u e h a n de convert i rse en ijechos ¡i^^g-uj^. ^ada maestro 'tiene su libro. L o malí 

D H 

Lo que ocurre es que n o h a y ahora n in -
, , „ ^ . , ., , „ .ffuna novedad polí t ica, y la g a i t e t iene q u e 

r e u n i o n e s de l G r a n O r i e n t e : ((La b a t a l l a ) j,„.ij.(;,*;f.-jf̂ ,...-î  c.;, ¡^JJTO. 
al ca to l i c i smo h a y q u e da r l a en la efcuc-' 
la y e n la Prensa diañu; los p a r t i d o s q u e 
c u e n t e n y d i s p o n g a n d e es tos d o s e l e m e n 
t o s se i á i t los d u e ñ o s de l p o r v e n i r d e las . 
n a c i o n e s . » 

E. ASCfíAM 

Las fiestas 
Constantinianas 

LkfiS BRUJAS 
Paradojas de la civiiisación... 

No 90 trata <lc un «canaKl», con el inevitable 
origen noiteamcricano, ni de una broma con \ÍE-
tas á un conc-iu'so de catorce prcmioe, entro los 
cuales fijruia tol pedido do la tiendas, «el salaiio 
de la caiadas y «una butaí.i de primera fila para 
un cJDO». Se ti^ta de un hecho real, qiic nos comu-
nioan desde París loe cciTCSponsalcs, y al que con
cede no escasa atención la Prensa franccea. En la 

Vendrá . . . si se llega á marcha r . E l , e n ' motrfpoli del mundo, en la gran uibc, que ostcn-

F s le m i s m o que pasa con los conservado
res. He anda hab l ando de di.sidencias, y e n 
realidad n o h a y s ino ganas d e i n v e n t a r co
sas sen-iac ion a les. 

— ¿ Y de las Cor tes? 
- N o sé. Creo que se abr i rán del 7 sil 15 

de jMa3-c : pero nada m e ha d icho el conde 
ce Koinanones sobre es ta eucst ión. 

- ¿ Vendrá p a t a esa fecha de Lour izán 
el vSr. Tiíonterc Ríes ? 

decido ixír e l temor que s iempre insp i ra xo I ...^.^ ^^^^^ ^^^ inconveniente si el 
nebuloso y desconocido _ i maest ro" fuera indiferente, irreligio?o v sco 

La certeza de aquel las seguru iadcs Ucs-:^.,rio, p u e s des í ru i r ia lo que el pár roco cdi. 
cansa en la veracidad indubi tab le o e í^quel i¿.„gcg,_ ^ ^ 
i lus t re P re l ado ; la ineficacia ó mera proLa- ' 
b i l idad de q u e esas segur idades se cumplan 
nos la certifica la reserva que el Gobierno 

uarda , l a ans iedad creciente e n las Aso-

Pars encañar incasilss. 
I^a sust i tución del maes t ro por el páno» 

ce puede ser el penui lo con que se p re íend» 

pregoneros d e l a verdad y cier tas iícticia.s ; P^'?'^'^ ^'^^^^'^^ <̂? Rel igión e l e s tud io ¿on 
que ha pocos días se publicaron y que n o s ! *'''"*e y necesar io del sacerdote y la cate 
hacen temer u n a si tuación más difícil y com
promet ida . 

Un diar io de esta localidad copiaba de 

quesis .su frecuente é iiniioi-tantíaima labor, 
debe éste supera r , n o sólo en conocimien
tos , s ino también en el méíotlo d e comu* 

El Imparcial, de Madrid, del d ía 16, urnas i «l<=a'''*« & los m n o s , al maes t ro , q u e dedv 
declar ic iones del Sr . Vinccnt i , consejero de i <;9 ^ « " t « ' ^ % ™< f̂f* '̂ <; « " ^''"•^'•' ' "' '^"*"' 

m u y < 
pun to . 

R O M A 30. 20. 

Con magnificas pompa y so lemnidad se h a 
verificado hoy la inaugurac ión de las g l an 
des fiestas Constarntinianas, conmtemorati-
v a s de la paz de la Iglesia . 

Por la m a ñ a n a , e n la cr ip ta del Papa S a n 
Milciades, si ta e n las Catacumbas de San 
Cal ixto , se ha celebrado solemnísma misa , 
al final de la cual el emineinte arqueólogo 
cr is t iano Maruchi ha p ronunc iado u n a elo
cuente y e rud i t í s ima conferencia sobre e l 
edicto de l l i l á n . 

L a s c i tadas Ca tacumbas l iá l lacse esplén
didamente i l uminadas . 

Por la ta rde , á las cua t ro , u n a grandiosa 
procesión con el ,Saníisimo h a desplegado 

, , su p o m p a eaimedio de los m o n u m e n t o s pa-
m a e s t r o s d e v o c a c i ó n y g o b e r n a n t e s q u e gai^^^g (^^ la ciuidad E t e r n a , con asis tencia 
qu i s i e ron c u m p l i r y h a c e r c u m p l i r l a s le - de numeros í s imo clero, Pre lados y un públ i -

t e , y cuyos íuí ie .rales 'se celebran u i a ñ a u a , ! P¿si«> (Jico oiorto diario: «AdivinadoraP, echadoras de 
"iv ha impedido poner , por ahora , en pn'ic-, ««'̂ i""'**̂ ' ^"'^^ donmdas, majores hermosas en sucio 
t ica su propósi to . Si ¿1 t i empo mejora ra , ; hipnótico, juglares y nigroniániicoe, toda la gama 
Se niarchar ia den t ro de poco, y*volvería, se^ 
giu-amente, para la a p e r t u r a de las Cortes . 

—Y ¿ q u i é n cree u s t e d que será e l pres i 
dente del Congreso? 

—I A h ! De eso s i que tío sé nada . 
—Se dice que D . Rafael Gassct . 
—Podrá s e r ; pero repi to que n o he ha

blado con el Gobiei^no d e este a sun to . Creo, 
además , que n a se sabrá has ta m u y pccos 
d í a s an tes de la a p e r t u r a del Par lamentJ .» 

KSB^S^-^-fí-»-

y e s s i n d i s t i n g o s n i c o n t e m p l a c i o n e s . 
V e d c ó m o D . M i g u e l F e n o U e r a n o s r e 

fiere q u e se f u n d ó l a e scue la p a r a la for
m a c i ó n d e m a e s t r a s , l l a m a d a de Opera
rios del Ave Marta: 

•«Condolida u n a fami l i a c r i s t i a n a — d i c e 
el S r . FenoUera-—-del a b a n d o n o m o r a l y 
e s p i r i t u a l e n q u e y a c í a n los h a b i t a n t e s de 
l a s c u e v a s q u e t a n t o a b u n d a n e n el ex
t r e m o N o r o e s t e d e la c i u d a d d e V a l e n c i a , 
j u n t o a l p o b l a d o d e B e n i m a m e t , se dec i 
d i ó á h a c e r d o n a c i ó n d e u n a finca p a r a 
f ac i l i t a r l a r e d e n c i ó n d e a q u e U a m i s e r i a 
y a b a n d o n o . E l d í a 5 d e M a r z o de 1909 
Ee o t o r g ó l a e s c r i t u r a p ú b l i c a d e d o n a c i ó n 
y e n s e g u i d a se e m p e z a r o n las o b r a s , 
I n a u g u r á n d o s e s o l e m n e m e n t e e l 11 d e 
M a r z o d e 1910; e l E x c m o . S r . D . V i c t o 
r i a n o G u i s a s o l a , q u e p r o h i j ó l a f u n d a c i ó n 
c o n t a n t o e n t u s i a s m o c o m o ac i e r to , a l de 
j a r i n s t a l a d a s á l a s p r i m e r a s m a e s t r a s -
a p e r a r í a s , l as d i jo : « Y a t e n é i s casa ; a h o 
r a , á ve r c u á n t a s a l m a s g a n á i s p a r a D ios» , 
y es te fe rvoroso deseo h a s i d o profec ía , 
p u e s aqueUa casa p a r e c e h o r n o inf in i to d e 
a m o c d e D i o s , d o n d e Jio h a y f r ia ldad q u e 
Ho se d e n i t a n i d u r e z a q u e n o se a b l a n 
de .» 

'A e s t a h e r m o s a o b r a q u e e n c u a t r o l í -
i ieas h e m o s desc r i t o h a b í a p r e c e d i d o o t r a 
t a n i m p o r t a n t e c o m o é s t a , p o r n o dec i r 
m á s ; n o s r e f e r i m o s á l a e scue la p r á c t i c a 
'de m a e s t r o s , q u e e n 8 d e F e b r e r o d e 1908 
s e h a b í a i n a u g u r a d o e n las e scue la s g r a 
d u a d a s d e S a u M i g u e l , e n loca les d e la 
pa iToqu ia .-del m i s m o n o m b r e , q u e el se
ñ o r A r z o b i s p o ced ió p a r a e s tos fines. 

C u a n d o e n 1911 t u v e l a d i c h a d e vis i 
t a r p o r p r i m e r a vez es ta i n c i p i e n t e y y a 
m e r i t o r i a ob ra m e a c o m p a ñ a b a en e s t a e x 
c u r s i ó n i i edagóg ica u n d i s t i n g u i d o p rofe 
sor d e l a E s c u e l a N o r m a l d e S a n t a F e d e 
OBogotá, q u e h a b í a v i s to l as escue las d'el 
'Ave M a r í a d e G r a n a d a , d e d o n d e t r a í a 
p r ec io sos a p u n t e s d e v ia je , c o m o los t r a í a 
t aml ) i én d e F r a n c i a , A l e m a n i a , I n g l a t e -
n-a y S u i z a . L o q u e es te b u e n c o m p a ñ e -
í o m e dijo d e los m é t o d o s y p r o c e d i m i e n -
ifos d e las escue las del A v e M a r í a n o ca
b e e n es te a r t í c u l o , y p o r eso l o de jo p a 
t a o t r o ; p e r o lo q u e n o m e es pos ib le de 
jar- de dec i r a h o r a e s el ju ic io q u e d i c h o 
|!T.ofesoT fo rmó d e n u e s t r o s g o b e r n a n 
t e s c u a n d o s u p o q u e n o l l e g a b a n á n ie -
iSia d o c e n a d e e scue la s de e s t a clase l a s 
q u e h a b í a en E s p a ñ a , y m á s q u e n a d a 

lei 

co eno rme . 
.La procesión lia recorr ido h-v v í a Ardeat i -

n a e n toda la ex tens ión q u e abarcan y com
prenden las Catacuniljas d e San Cal ixto , 
donde el cminen t í s imp Cardenal Casseta, 
pres idente del Comité organizador de las 
fiestas Cons tan t in ianas , ha dado con el San
t í s imo la solemne bendición al pueblo . 

Segu idamente la procesión cont inuó des
filando, en t re millar-es de luceS: encendidas , 
por la v ía Appia has ta la Basílica de San 
vSebastián, e n donde se en tc i ia ron sag-rados 
h i m n o s de acción de grac ias a l Al t í s imo, 
t e rminando la ceremonia con uiía nueva ben
dición dada al pueb lo con l a sag rada .Cus
todia. ,. , 

La sa lud d e ! Poutíflee. 

B l Sanio Padre , comple tamente restable
cido de su pasada indis.posición, i-eanudará 
en seguida s u s oi-dinarias audienc ias y gé
nero hab i tua l de vida. 

En lioiios* de P í o X. 

E n l a Basílica de >San J u a n d e L e t r á n 
se ha verificado hoy la so lemne i n a u g u r a 
ción de la láp ida e n honor de P ío X , colo
cada allí como recuerdo d e la s i n g u l a r m u 
nificencia con que el Pontífice h a a tendido 
á la cont inuación de l a s obras de reparación 
•del magnífico t emplo la te ranense . 

As i s t i é al acto todo el Capí tu lo eclesiás
tico d e l a Basílica. 

E l t ex to de la lápida , que es tá en l a t í n , 
h a s ido compues to por el i n s igne humor i s t a 
monseñor Tarozzi . 

B o t a d u r a de lan dreadnoi igh í . 

Con toda felicidad h a s ido botado Cn e l 
pue r to de Spezzia el nuevo magnifico dread-
nougl i t Atnáf,ea Doria. 

Al emocionante acto as is t ieron el duiqué 
de los Abruzzos, r ep resen tan tes de n u e s í r o j 
P a r l a m e n t o y muchos m i e m b r o s del Gabi-1 
ne te . 

E l nuevo buque ha sid.o bendecido po r el 
Obispo de Sar rana , monseñor Carli . 

Te rminada la ceremonia, todos Jos invi ta-
t ados al acto fueron, obsequiados con u n es
pléndido hr/ich á bordo del acorazado Rey 
Humberto.—Ttirchi. 

Um e@mfda. 
Una comida in t ima se h a celebrado e n 

el palacio de la marqrnesa de Squi lache , 
que sentó á su mesa a l c a p i t á n genera í 
niarcjués de Este l la , á los condes de Caudi -
Ihi, a l Sr . Alvarado, a l académico señor 
Fe rnández de Bethencourt T „ . 1 o T> - ' ^ la semjra de 

s e m t e r ó q u e n i D . .Andrés M a n - j A S I Í S ^ ' l ^ r ' *^" " " ' " ' ^ ' ^ ^ ^ ^ ^"^ 

rOR TBtI.SGKAÍO 

La ida. 

MONÍPEI-IvIER 30. 
M. Poincaré , acompañado de los fJres. Bar-

t h o u y Cheron , l legó a q u í , en t r e n especia l , 
á las ocho y veint ic inco de la m a ñ a n a . 

.^La clat isura de u n Congreso. 

MoNTPEI,I.IER 30. 
E n la sesión d e c l ausu ra de l Congreso 

Mutua l i s t a , á la ciue as is t ía el Pres idente 
de la Repúbl ica , hab ló el Pr ínc ipe de Mo
naco, haciendo constar que tod«s los mu-
tna l i s t a s condenan la, in te rvenc ión de la 
fuerza en el a r reg lo d e los asun tos interna
cionales. 

L a Mutua l idad in te rnac iona l , di jo, debe 
in t roduci r en t re tedos los hombres esa ver
dad a,ntigua cjue el derecho d e la fuerza eS 
u n a ilusióiij en la que Se inmovi l i zan los 
p rob lemas inte i i iacionales , po rque las gue
r r a s , a l t e rnando con l a s r evanchas , ttada 
resue lven . 

E l P r ínc ipe , t r a s d e preconÍ7.af el arbi t ra
je , t e rminó exp re sando la esperanza d e que 
el pr inc ip io m u t u a l i s t a i n t e rvendrá n n día 
poderosamente e n los pel igros de la v ida in
te rnac iona l . (Aplausos . ) 

Bl r e g r e s o . 

MONTrSLWER 30. 
M. Poincaré , h a sa l ido es ta noche á las 

ocho e n dirección á P a r í s , donde l legará 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a . 

CONTRA LA BLASFEMIA 

e n 

POR T E L S G R A F O 

BARCI3I ,ONA 30. 21,50. 

E n el local de la L l iga del Bon Mot, 
se h a celebrado hoy u n grandioso m i t i n , 
o rganizado por d ive rsas en t idades religioso-
sociales, d i r ig idas por señoras de esta ca
p i ta l . 

Comenzó el ac to á l a s se i s de la t a rde , 
can tándose e l h i m n o , q u e fué in t e rp re t ado 
por la enorme conicurrencia que asis,íía a l 
acto . 

Inició los disettrsos la señora EcaTer, cj-ue 
p ronunc ió u n a e locuente ptMtica, ensalzando 
la pu reza del l engua je , p iu i to d e paiitida d e 
la ob ra de reconst i tuc ión esp i r i tua l de Es 
paña , que pe r s igue la mcritíscima instil-a-
ción, L l iga <Íd Bon Mot . 

Dijo que nttiesti-o p u e b l o UJO - ^ j ugado r n i 
alcohólico, j ^ " o bfeisíMna, y qjue l a m u j e r 
ca t a l ana t i e e e e l deber inehkí ib le de ptt-
Tifi<ar e s t e a m b i e n t e soci<a3, wasa q u e i fene 
la paz rel igiosa e n todos los bog'aries. 

¿ i , B a b l ó . - ¿ í » n t í n m ' d ó n : . | » ; ; . ^ £ ^ ^ 

do la hechicería ooucunx) A ose Conercso, livali-
zando en íiuo y en ciencia... La decoración es un 
acierto. El boBQue de Vicenncs con sua írc«idaj<, in-
•vita i'i pensar en escenas íaiitáeticas, y ;i adoiiue-
ccrse baio les siieños más fabulosos.» 

i Si que es un arg'nmciitito el tal Congicso pai-a 
los señores que se pasan la vida entonando un him-
nc á la civiliüación, al «evolucionismo» y á la so-
pcriorización y redención del hombre por la cien
cia!... La Francia lovoluciouari.i, la Francia que 
dice abotrreeer la tradición, y cea poner un veto á 
la vcitlad divina, con «la antorcha radiante do la 
ciencia» ele\'a un cómico altar á la pairarla burfa, 
y en su «snobismo» de pueblo decadente, rinde ho
menaje á unos cuantos desequilibrados, que repre
sentan en un bosque una farsa de brujas... Si en 
Espafía, si en la coronada viUa, á fuer de chiflados 
y de cursis, hubiéramos ofrecido á «la Europa cons
ciente» un espectáculo semejante, ¿qué dirían, qué 
habrían dicho 4 estas horas de nosotros esos mis
mos periódicos franceses que bombean y jalean el 
Congreso do brajas de Vic<!ünca? Y conste, que por 
aquí, como por la« cinco partes del mundo, abun
dan las «echadoras de cartas» y las «adivinadoras 
del poi-venir», y toda cla«o de «brujos», con vistas 
al timo. Lo que ocurre, es que en España, en esta 
España del «atrasos, de la «reacción», do las «le
yendas» y de loB «toa-erOE», por un resto dé sentido 
comiín, do seriedad y do cultura, 1«« brujos y las 
brujas celebran sus Congresos en... las Comisarías 
de Policía, y alguna que otfa se?, en la cárcel. La 
ciencia nos lo agradece, el buen^ gusto so salva, y 
noe evitamos hacer el ridículo, por una vez si
quiera... 

A la hora presente, los tratadistas «espontáneos» 
de política internacional discuten con calor en el 
seno de las tertulias- el resultado de una nueva 
guerra entre Alemania y Francia; guewa, según al
gunos, completamente inevitable. En las Caneiüe-
rías europeas, también, por lo visto, se habla de 
eso... 

—Alemania—dicen unos,—tiene tantos cientos de 
miles de soldados, tantos millares do cañones... tan
tos y cuántos aoorazadoa,.» 

—Francia —responden «tros,—puede movilizar ta
los y tales fuerzas... puede contar con tantos y 
cuantos cañones... 

Yo, que ni entro ini salgo en este asunto, y á 
qnien, en veixlad, no preocupan gran cosa estas 
cuestiones «4 tan larga distancia», opino humilde
mente que el resultado final do esa lucha, no sólo 
«gtá pievisto, sino que podemoe, en hipótesis, con
siderarlo un hecho.. Francia, es un cadáver ou-
-bierto do oropeles y de grandezas de tramoya. 

La frivolidad, el escepticismo, han an-anca-
do de una gran parto de ese pueblo la verdadera 
"fuerza, el poder viril, que no'radica en un námoro 
do hombres, por grande que sea, sino en el temple 
de sus almas. 

Francia, corrompida hasta los tuétanos, por un 
materialismo y un at<>ísnao mal disfrazado, hace un 
papel de cortesana, cuyos espléndidos atavíos ocul
tan con. encajes y fabulosa pedrería, un cuerpo de
vorado por las lacras y hediondeces del vicio merce
nario. 

Esa «dan.'ía de las bnijas» en pleno París y en 
pleno siglo XX, es el prólogo obligado de otro Se
dara... 

Es un BÍntrf>ma más de reblandecimiento medu
lar en un pueblo que fué ¡í3ndc, cuando fué viril 
y cuando, -tuvo fo. 

CURiíO VARGAS 

có contadofi me.ees. d e s u carrera al estu-
- . . , . , 1 - „„„;.... 1',^ . , , ,^1.- , . e l i d i ó de la Re l ig ión ; s iendo, por neccsidaiL 
In.stniccion publ ica , s e g u í as cuales e l ^^^,^^^^^^, ^¿^ c c o c í m i e n t o s e n e«t< 
decreto de reforma de enseñanza disponía; I ^ , „ > „ Y sería ta l ve/, esta sus t i tuc ión vciv 

.•euicute a p u n ' 
IOS ciue harán 

m u y difícil, acaso estér i l , .si uo imposible, 
e s ta enseñanza cons tan te y obligatoria de) 
pár roco en laíi escuelas, donde los maestros , 
po r impiedad ó por pereza, se n ieguen s 
dar la , cayendo e n ú l t imo t é r m i n o s<jbre e) 
párrcKo, n o sólo la respoiiñabilidad, s ind 
t amb ién la oen.sura de los padres católicoSf 
c u a n t o m á s d e los que n o lo .sean, al \"Cír 
q u e los n i ñ o s h a n perd ido , no obs tan te , lo 
in tervención del párroco, los pocos coijocii 
miofttos q u e t e n í a n de la Rel ig ión. 

Además , los niñoS, cuyos paclixís no jxni-
g a n in terés e n que s u s hi jos cu l t iven tó^ta 
d iv ina enseñanaa , e s t imulados i«)r el aban
dono de sus dichos i iadres, . por la inclina-' 
c ión aJ jutego, poi' lo gra ta tpie les resulta! 
la ociosidad y lo molesto 

1.0 Oue en los cuadres de enseñanza dci i ' " . ' "^ ' - \ ""'''' V" í " ' " " ' ' '̂ ^ 
in s t ru r t ión pr imar ia cont inuarán figurando i H ° s ^ ' si ademas, del iiiconv 
h-is asign,itür.%s de Doctr ina c r i s tmuü é ¡ í^^o 1^<Í,JV'^Í[^^'!;_'^'™-1..,V"''5)^ 
Hi s to r i a -Sagrada. 

2." (Jue serán dispensados del es tudio de 
es tas a s igna tu ra s los n iños cuyos padres lo 
soliciten por escrito. 

3.° Que en los pueblos donde los maes
tros Se negasen á enseñar las a s igna tu ra s 
d ichas , se enca rga rán de expl icar las los pá
rrocos. 

Si fuera verdad que e l decieto de ense
ñanza que .se prepara hab ía de ooinprender 
los p u n t o s indicados, convendremos todos 
en que el remedio propues to por el Gobierno 
á los males de que se lamcii ta y protes ta 
ind ignado el pueblo español , es peor, mi l 
veces, que l a misma enfennedad, y que la 
si tuación que se aprox ima será m á s desas- , , , , , ^ 
t rosa que la que con la unán ime p ro tes t a de i ĵ ^«!,<=^0''̂ '̂'̂ <' 7 , . ' ° m o t e t o que s i empre s e 
i . ^ ^ 7^.-. ^ t l i j „ „ . , t™4XK„w,„.. ,i„ .̂,„-+-,.- l ies hace el es tudio y el t rabajo , cncontrar4Ui' 

. i í l i m i E S BE IGOTILIDP 

todos ios catóUcos t ra tábamos de" evi tar . '^ 

i i«ác i é h i p é c r i t a . 

Los Pre lados y publ ic is tas católicos han 
demos t rado que s u p r i m i r la obligación de 
enseñar la Doctr ina cr is t iana en las escue
las públ icas es i legal , an t icons t i tuc ional , 
opues to t e rminan temen te á lo pactado en 
el Concordato y des t ruc tor de la verdadera 
educac ión ; pero el decreto anunc iado por el 
Consejero Sr. Vincent i e n El Imparcial del 
día 16 de este m e s , a d e m á s de todas las 
fufnestas consecuencias indicadas , se pre
sen t a cubier to con el ropaje de u n a hipo
cresía r e p u g n a n t e , teniendo t ambién e l de
fecto de ser irrealizable. ¡Cómo se conoce 
q u e loe que h a n pues to m a n o en es ta obra 
descr is t ianizádora, buscan á todo t rance la 
desaparición de l a Religión de la enseñanza 
p r imar i a , haciendo a l mi smo t i empo caer 
sobre los párroco^ y sacerdotes las conse
cuencias de t an odiosa m e d i d a ! 

Suponer que e l pad re t iene derecho de 
imped i r que su h i jo sea in s t ru ido y educa
do según los principióla sacrosantos de Nues
t r a Rel ig ión, es u n error inadmisible para 
quien n o sea u n sectario. ¿ Quién ampara
r ía en su pre tens ión á Un padre c¡ue invoca
se el derecho á i m p e d i r l a a l imentac ión cor
poral de su h i jo? Nad ie . Pues t an sagrada 
es la necesidad q u e el n iño t iene del a l imen
to esp i r i tua l del a l m a sumin i s t r ado por la 
Rel igión católica. Y si el n iño estuviese 
baut izado, perteneíce á Jesucr is to legaluien-
te , pud iendo y debiendo el legislador obli
g a r a l padre á que procure l a educación re
l igiosa de s u hijo, y si el padre n o puede 
negarse , menos lo podrá el maes t ro á quien 
u n a sociedad ofi-cialmente católica p a g a por 
i n s t r u i r y educar á sus asociados .según los 
pr inc ip ios religiosos y morales por que se 
r ige 

E l hecho d e e x i m i r á loa maes t ros de la 
obligación d e enseña r el Catecismo es u » a ' 
derogación injust if icada de todos los jw-e-' 
ceptos legales , que r e g u l a n la instrucción 
e n nufót ras esouelas públ icas . Todas las le
yes v igen tes en E s p a ñ a , e n e s t a ma te r i a , 
prescr iben, como pr imera y pr incipal a-síg-
n a t u r a e n las escuelas, l a de la enseñanza 
de la Rel ig ión por el Catecismo y la His to
r ia Sagrada,, como lo comprecban todos lof̂  
pirográmas has t a ahora usados , no sólo «• 
la enseñanza de los n iños , por la cual todos 
h e m o s pasado, s i no t amb ién en las oposi
c iones p a r a la provisión de las escuc l í s va-
ean tes . 

Además , la mis ión del maes t ro t s cscn-
oia lmente educadora ; debe por su ca rgo 
i lus t r a r la in te l igencia y foimar el corazón 
de los n iños en la práct ica del bien. E x i m i 
do, pues , el maesti-o de la obl igación legal 
de enseña r el Catecismo, eme es t i con¡i¡<;n-
dio de la Rel igión y la Moral , la educl ión 
en q u e informe á s u s d i sdn i í l c s , n o sólo 
será manca , s ino, por falta de base, i n sub
s i s ten te . Más a ú n ; será deícctuc..;o y con
duc i rá á fines opuestos á los de íh verdadera 
educación. "V en vez de adies t rar al n iño 
p a r a el ejercicio de la vida y la práct ica 
d e l b ien, lo e jerc i tará en el odio á la vida 

[p rop ia ó a jena, disponiéndole á la pcrpíi-. 
tiíición de los m á s horribles y espantosa» 

¿ Ü , ^ n i e n e s ; ^ en vez de ser 1», escniela se-

ingeniosos prcítextos pa ra evibu- la asi-sten-
cia á l as expl icaciones del párroco, s in cpiH 
éste pueda cas t igar s u rebeldía . 

t V I C E N T E , Obispo de Almeria-

(Concluirá.) 

El Consejo de Instrucción. 
Es ta ta rde , á las cua t ro , se r eun i r á el ple»-

no del Consejo de In-stnicción públ ica . 
E n el orden del día, figura en pr imer tér

m i n o , el d ic tamen y los votos p.'irticulare9 
de la Sección pr imera , referentes á la ense-
ñíanza del Catecism-oi e n Jas escuelas. 

Conferencias interesantísimas. 
Por iniciat iva de la J u n t a Nacional d<í 

p a d r e s de familia, Sc h a n organizado tres! 
conferencias, que se d a r á n esbi s e m a n a ert 
el g ran salón de ac tos del Hote l Ri tz , y¡ 
que vers,trán sobre el problema ju r íd ico 
.que Ira planteado el í jobierno consu l t ando 
al Consejo de Ins tmcc ión públ ica sobre la 
enseñanza rel igiosa en las escuelas pr inm-
r ias oñcialcs. 

l í l t e m a de dichas conferencias dice a s í ; 
«Carácter obligatorio de la enseñaúiza de i 

Catecismo en las escuelas pmblicas. Su va-. 
W legal . ¿ P u e d e r e íonua r se por Real de 
creto?» 

La p r imera conferencia, se d a r á m a ñ a n a 
mar t e s , á las t r e s d e la t a rde , y. es tará i 
ca rgo d e D . Rafael Mar ín L á z a r o , pro íesor 
de la :Academia UmveJ'si taria Catól ica yi 
abogado del ilu.stre Colegio de Madr id . 

De la segunda conferencia, di.spuesta pa
ra el d ía s igu ien te , m i é r c o k s , á la m i s m a 
hora , se ha encargado D . Joaquín ^feruán-^ 
dez Pr ida , senador por l a IJniversídsd d« 
Valladolid, ca tedrát ico de His tor ia del .Dei-, 
recho de la Central y consejero de I n s t m c 
ción públ ica . 

De la tercera conferencia es tá cncargxida 
el eminente juriscon.fsulío D. Lu i s DíazT 0>-
beña, decano del Colegio de Abogados d» 
esta corte. 

Dada la impor tanc ia del as imlo , te ex
pectación que en teda España ha desper
tado el problema y la ex t raord ina r ia autot 
ridad jur idica de los oradores, i¡o es aven
turado snponer que estas coiiíercncrias <'<>ti,-
t a i án desde l;i in iniera con u n ríúblico .se
lecto y numeroso . 

I^a cri t rada al salíjn d e nctcvs del Hote l 
Ri tz , será con papelc-ta de invi tación, y la' 
Jun ta de pad: 
sonalmente á lo; 
ta.dos á Cortes . 

familia ha invit-ado pcr-
j señores senado-res y dipt£«i 

Má5 adhetiones. 
Señor d i rec tor de E l . DTSBATE: 
Por mot ivos de Salud, no nos fué posibíg; 

ni en la A l m á d e n a , n i en n i n g ú n oti-o si- tk^ 
expOMier nues t r a a d i e s i ó n á l a campaSíg 
cont ra l a supres ión de la enseñanza áéS^ 
Catecismo. 

S í rvase acoger e s tas fifBías, pe r s i a ú s s i | , 
t i émi io : , " ~ !\ 
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Gabriela Castaños, viuda de Calderón, 
Victoria Pérez Pardo, Jiiatia B. Pardo, Jo-
isefina Pérez Pardo, Rafael Pérez Fardo, Eus-
•|;aqttio Pérez Pardo, Luisa Reques Alvorez, 
.("Cipviana vSoría, Carmen Calderóa Castaños, 
XJabriela Calderón Castaños y Juana Cal
la ron . 

* 
•* Ivos vecinos de las seis parroquias de Cor-
Itavio, Moliiai, Folgueras, Treíles, Villacon-
Wde y Coaña, que componen el Municipio 
| [« este nombre (Asturias), !ian dirigido á 
j a señora marquesa de Unza del Valle, ^una 
sentidísima carta, en la que animan á la 
Ilustre dama á continuar la campaña em
prendida per la Unión de Damas Ebpr.ño-
ías. Fintia la carta Gervasia González, aña
diendo que si es preciso, enviará todas las 
Srmas. 

4-
Una. Comisión de distinguidas damas de 

Barbastro, lia entregado al̂  alcalde de aque-
ila localidad, para que lo eleve al presidente 
del Consejo de ministros, un enérgico Meii-
toje protestando de las tendencias laicistas 
«iel Gobierno en materia de enseñanza. Lo 
firman: Felipa Latorre, Baibina Ríos, Ro
sario Samper, Candelaria Martí, Isabel 
oáeuz de Miera, Fernanda Abardía, Lui^a 
Lacasa, Purificación Chía, Patrocinio vSan-
cho. Julia Lamitier, Mei'cedes Ciiía, Coii-
Buelo Azuar, Antonia Palacios, Angela Gó-
jtiez, Baldomera Abardía, Juana Irago, Con
cepción Buil, Susana Guillen, María Cruz 
'Artero, Juliana Muela, María Valle, Victo-
fia .Salcedo, Felisa Salcedo, Amparo Bore-
íii, Luisa Aznar, María Romero, María Se-
iTct, Delfiua Santera, Florentina Peña, Ma
ría Gabar, Manuela Samper, Isabel Colub!, 
•Irene Sáenz de Miera, Dolores; Gómez, Ma
ría Antonia Sesé, Maauela Mediano, viuda 
'de Palá.Mónica Ramírez, María Naval, Nie
ves Ceíaya, Dolores Latoíre, Pá.ula. Gar
fees, Francisca Vilas, Rosa Vilas, Fermi-
"m Roda, Concepción Arterai, Regina Gra-
.visasó, Joaquina Catarineu, María de los 
t>aiores Pala, Antonia Cambra, Cándida 
Eodi-igo, Leonor Lleica, Concepción Mauro, 
CoBsueloi Olives, María Samitier, Mercedes 
Olives, Mercedes Rico, Francisca Anglada, 
Clara García, Feliciana Bleena y Francis
ca Paul. 

Pradoluengo (Burgas). 
Excelentísima señora marquesa de Unza 

del Valle: 
Numerosas liijas de María, de Pradoluen

go, vSe unen á la petición de que siga sien-
So obligatoria enseñanza Catecismo.—Jwi-
ia directiva. 

• 
Bilbao. 
Excelentísima señora marquesa de Unza 

ael Valle.—Madrid. 
Señoras de la Guardia de, Homof de la Ma

dre de Dios de Begoña, celebrado función 
ragativa, para la en.señanza obligatoria del 
Catecismo en el Santuario de Begoña. Acu
dieron miles fieles gran fervor y entusias
mo. Se adhieren á todo cuanto haga la 
Uniéa de Damas Españolas. La Madre de 
Dios desde el Pilar y. Begoña, salvarán á 
España.—La presidenta^ Asimción de Lesa. 

Barbastro. 
Mayordomo de S. M.—Madrid. 
Directora y alumnos escuelas dominica

les, instinictores y protectores, suplican Su 
Majestad impida se altere escuelas, nonna-
íidad tradicional en orden enseñanza Cate
cismo.—Concepción Paret, directora. 

y Benito, Clara González Alonso, Mercedes: 
iliiJleras, Valentín de Madanaga y Céspe
des, Adelaida Maclas Arpa," Dolores Fer
nández Pensabene, Elisa Cereí» de Barra-
quer, Luis F. -Caiiiuño, Luis de Parretla y 
Bayo, Santiago Morales de los Ríos, Ana 
Blaría de Palacio de Morales de los Ríos, 
Enrique Hergueta, María del Pilar de An= 
drés Gafbía ele Freyre de Andtade, Javier 
Ugarte, Josefina Pagés de Ugarte, Conciía 
Aignals, Elena Bertrán de Lis de G. Esté-
fani, Ignacio Teruel, Asunción de Martite-
gui, Eloísa Castro de vSaugroniz, Nazaaio 
de Calonge, Elisa Page de Calonge, Luis áe 
Pineda y Pineda, Esperanza Pérez de Cas
tro de Blanco, \lsitaciüri Portilla, José Vila 
Giiier, María Fery de Robador,.'Ascensión 
González, Rosa de Clia^arri da Vázquez, Fe
lisa de Vilkilouga, viud'a de Murcia; Luis 
áe Urquijo, Manuel de Carlos y Colmenero, 
María Ortiz de Carlos, Jasé Miguel Trizar é 
hija, Caioliua Parejo Priego, María Bermú-
dez Gómez, Aügel Baraíioiia Gancedo, Justo 
Pérez Vicente, Ailredo Paradela Martínez, 
general José Gaicía de la Concha, fray Elí
seo de Malzárraga, Joaquín Alcalde y Fer
nández. Dolores García de la Infanta. Ma
ría de Loreto fiegovii, José María Sáinz y 
Aguirre, marque.sa \hvJi de Monteiiennoso,' 
marqués de Garcillán, José R. de Chava-
iri, Ignacio Herrero de Collaates, María 
Teresa Garralda de Hc-rrero, Elartín Corral, 
marquesa de Rarcliláu, Joaquín y Jaime de 
Bereuguor y Maldonado, Concli.i Villalba, 
María Teresa Losada de Urquijo.—fCoüíJ-
niíoirá.) 

En Tarragona» 
iñsnltssístdén fsmenieta. 

TARRAGONA 30. 21,10. 

Bajo la presidencia de doña Dolores Du
ran, como delegada de lá excelentísim^a se-
ñdra duqiuesa de la Conquista, se ha cele
brado una impiarfcante , nranifestación femie-
iJíina en favor de la enseñanza obligatoria 
del Catecismo en las escuelas. 

B lac to ha consistid» en firmar 5.000 mur 
jeresi d t todas las clases sociales un Mensa
je dirigido al Rey. 

Después de la manifestación, dirigióse 
un telefonema á la duquesa de la «Conquis
ta, dándole cuenta del acto' y anunciándote 
el envío del Ivlensaje. 

Reinó el orden más completo. 

Consejo de ministros.—Ma-
Barbastro. 
Presidente 

tlrid. . , . _ _ _ 
Directora y .alumnos escuelas, dóniinica-

les, instructores y protectores, suplican á 
V. E. mantenga obligatoria enseña,nza Ca
tecismo, base indispensable sólida instrac-
cióü y ediicáción.—C(>!!Cg|>cíííH Paret; direc
tora. 

4-
Barbastro. 
Mo.yordonio de S. M.—Madrid. 
Nombre propio y numerosos amigos ex 

•alumnos Escuelas Pías, suplico S. M. no 
consienta sufra alteración escuelas enseñan
za- tradicional Catecismo.—Francisco Pas
can. 

• » - • • 

Barbastro. 
Presidente Conseja de ministros.—Ma

drid. 
;Nonibre propio y numerosos amigos ex 

Alumnos Escuelas Pías, siipHco-V. E. man^ 
•tenga escuelas enseñanza tradicional Cate-
,.eismo y.i>roTié« ahimnes católicos garantías 
'¡•^mc^ticas frente profesores hetéroÉoxos.—' 
íFrancisco Pascan. 

, Advertencia. 
Adveirtimo's á nuestros numerosos s.riscrip^ 

rfores y lectores, y al público ett_ general, 
>que el exceso de original nos impide pitbli-
oar de una vez, y en la m.>edida de nuestro 
:dlaseo, las adhesiones que recibimos de to
adas las provincias de España.. 

SUiínan estas adhesiones, en cariaos, íarje-
jtas, telegrainíís y telefonemas, miuclics mi-
íles, por cuya razón, iremos dando cuenta de 
iíellas paulatinianitente, publicando en cada 
ffitúiniero die E L DEBATE, uno determitrado 
idte aquellas adhesiones. 

Contra el Catecismo. 
GOEUÑA 30. 17,35. 

Se_. ha celebrado el anunciado mitin anti
católico en favor de los- i>royeotos laicos del 
Gobierno. 

Acordaron pedir al Gobierno que se pro
mulgue vrna ley suprimiendo la enseñanza 
de la Religión, y que ,se modifique el al-
nianaque escolar en el sentido de que sean 
hábiles todos los días, excepto los domin
gos. 

EN LA ASAOE^IA DE SAN FERNANOB 

Imúm deísent Trilles 

tfE^MOSA fiESTA 

EM LM CASA 
es LSI 

EHLAPRESIDEMCift 

S L 

Protesta popular. 
ContÍ7iuación. 

• Nombres tomados de las firmas y tarjetas 
üejadas en las pvtertas y atrio de la parro
quia de Santa María la Real de la Almu-
'dena, «Templo Nacional del Corazón dé Je
sús», el día 14 de Marzo, al celebrarse la 
rogativa organizada por la Unión de Da-
«las Españolas, para pedir que siga siendo 
^obligatoria la enseñanza del Catecismo en 
¡las escuelas, y que se conserve la fe en Es-
-paña: 

Rafael de Arróspide y Ruiz del Bitrgo, 
Antonia Crespo, viuida de Pablos; María 
Antonia Moaar de Martoreli, M<rs. C. Clay-
ton Ra-, Dolores de los Ríos v 'iJiloa-Pcríi-
xa, viuda de Martín;.inarqués de Canille]as 
!é hijos, Trinidad Rodríguez, María Echeva
rría de Gorgollo, Dolores Casanova de Pa>r-
diiñas, Julia G. Amezúa, viuda de Gurrea ; 
L»is Fernández Urosa, Pepita Núñez Cor
tés y López de Haro, Vicenta Candela Mar
tin / Martina Martín de Abel, Isabel Pera
les," María Benito, viuda de Perales; Cecilio 
Díaz, Isabel Aboin Díaz, Francisco Ruiz de 
..Velasco, Estéfana Martínez de BermejiUo, 
'Eladio Pérez Caballero, Juan Manuel de ür-
.iqiíijo, Caamen de Federico de ürquijo, mar-
.quesa de Lambertye-Gervébiiler, Rosario 
'Rodríguez Pacheco, viuda de Calle; José 
García de la Cciuclia, Josefina Losas de Gar
cía de la Concha,, j 'epi ta Silva y Martínez, 
'Aríiiro ülaneebo López, Julia Brea y Cam-
fcrekng, José. Atienza H. Agero, Clara Gon
zález de Noriega, Jerónima Aguirre, Faus-
tina de Latorre, barones de Torre-Cardela, 
íPantaleón Minguella, Marceliano Pascual 
•Lázaro, María L. Quesada de Pascual, Pre
sentación Núñez Saavedra de Saavedra, Ele-
.aa G. de los Ríos, marqueses del Salar, ge-
-lieraí Apolinar S. de Buruaga y Mateos, 
Ramón de Pineda y Pineda, Mercedes Uría, 
.Conclia Pérez de Macia, María de los Do-
ílores Aloover y Hei-rero, viuda de Castañe
da ; Josefa de Pinedo y de Larrea, Asunción 
¡•Arias de Paradela, Elisa de Calonge, Gon-
)2íalo López-Dóriga -^ de la Hoz, Patricio Re-
fgueros, Esteban Pons Escudero, Pilar An-
-jchuela. Matea .Suescun de Zaldo, José de 
¡Ivapuerta Bemmann, Juana de las POzas de 
¡Lapuetta, María de la Concepción de Sala-
¡«ar, Felipe Abel de Lafuente, Clara Perales 
liRosario de Caborgo, yíuda de López Roberí 

^é hijas; Francisco Juste de Santiago, Lui.= 
Waldé^s de Juste, Pilar Astorga Leira, Eduar 
•flo Vi,que¡ra y L. Aceved», Isidoro Pferaleí 

Ayer tarde, á las tres, celebróse en Iji 
Real Academia de Bellas Artes de San Fer-
.na.ndo el acto de dar posesión de plaza de nú
mero al académico -electo, D. Miguel Ansel 
T r i l l e s . • ; ^ • • • « ^ :^ • ' " 

.Pres idió la ceremonia el miniabro de Ins-
trucfeiótt pública, y á su derecha é izquier
da tomaron asiento, respectivamente, los se
ñores Serrano Fatigati y .Estebaai Lozano. 

El recipiendario dio lectura á S ü tiiseAtrso 
de entrada", tfcl cuál enti*j3acamos los si
guientes párrafos: 

«Lots.que de vosotros hayáis visitado nues
tros oertámeneis de Bellas Artes, desde ha
ce unos seis ú oclio años, y .l{>s que,, pudiea-
do ir m á s lejos, hayan visto los que se ce
lebraron en los iwincipales Centros del,.ex
tranjero en el espacio de c/tros qnince, ha-
brátii, sin duda, podido observar, y leis lla
maría la atención seguramente, la transfor-
niación que se opera en la Esculitura y lafor? 
ma. bárbara y estrambófica que ya predomi
nando-en mucha paite de las obras que se ex
ponen al público;,y es muy posible que ha-
,yáis .SiP>;eado la impresión que yo -en aquellas 
vuestras visitas, de que díchois trabajos ©s-
citiltóricos estuvieran hechos, en . horas de 
dolor y de tristeza, 6 de que sus autores se 
hubietan inspirado únicamente en la lectu
ra de las horribles escenas del Infierno del 
Dante, y no supieran ni pudieran, por la ob
sesión de su pensamiento, realizar ideas 
más dulces y serenas, donde poder recrear 
la mirada y descansar el espír i tu . 

Y esta ma,nifestación artística que va pre
dominando, tan dqlorosa y lúgubre que no 
se contenta ya con expresar el dolor por 
medio de la foiiiia humana, sino que llega 
hasta alterarla, haciéndola intencionada
mente deforme, desproporcionada y enfer
miza, no he podido comprender, ni he en
contrado quien me lo explique, si es pro
ducto del ambiente, de la educación ó de 
las ideas ñlosóñca.s y sociales de nuestros 
días, ó es que los escultores modernos han 
descubierto que el dolor es lo único digno 
de representarse y el línico fin á que debe 
aspirar toda manifestación artística. 

Si posible fuera que en nuestras Exposi
ciones: de Bellas Artes sie introdujese la 
costnimbre de que en cada .sala de .-pintura^ 
y como presidiéndola, se colocara un cua
dro de los escogidos de nuestro Museo del 
Prado, y en las de Escultura una i-eproduc-
iclón de una estatita.de los tiempos pasados, 
S*e vería claramente entonces la enoiTne dis
tancia que media entre lo que es arte puro 
y verdadero y lo que no es más que un 
pretexto para pasar el rato y para ir vi
viendo.» 

D. Enrique María de Repullés y Vargas 
contestó al nuevo académico, enalteciendo 
sus méritos conio, artista, al cual se deben 
los moiaumentos «El gigante Anteo», «Per-
seo y AMrómeda»,'parte del erigido á Al
fonso XII , la estatua á Bravo Murillo y tan
tos otros. 

Después de breves palabras del Sr. Ló
pez Muñoz, dióse i>or tenninado eí solemne 
acto, al cual asistió distinguido público, en 
el que figuraban los Sres. Blay, Benlliure, 
Sórolla, Mérida, Moreno Carbonero, Mari
nas, Villegas, Bretón, Zubiarri, etc., etc. 

Ha sido una fiesta eminentemente obrera 
la celebrada ayer ea la Casa de los Siadi-
«itos, conmemorando el primer aniversario 
de l'a federación local de todos los vSindica-
tc^ católico-obreros de Madrid. 

El salón de actos liallábase colmado de 
obleeros, acompañados de sus familias. 

El programa que ayer anunciamos cum
plióse al pie de la letra. 

Todos los números fueton muy justamen
te aplaudidos; perQ lo más saliente fueron 
los discursos de los Sres. Pérez Somer, Per
dones y Díaz. 

El obrero tipógrafo Andrés López Paz, 
que pre.sidía, concedió la palat«ra al señor 
Pérez Somer, y é:;te, en nombre del Sindi
cato de tipógrafos, dijo un discurso muy 
práctico, ensalzando la labor fedeirativa de 
lo.=i Sindicatos, que es el faro hacia donde 
deben dirigirse las naves obreras, para no 
natiírogar en el impetuc«o mar de la lucha 
social. 

Se nos persigue, poique no pactamos con 
la injristicia; pero no nos importan las per
secuciones. 

Trabajaremos con denuedo por ios ideales 
honrados de los obreros católicos. 

Y es preciso no dormirse. Hoy que quie
ren a.rrañcar de los niños, de los hijos de los 
obi-eros la idea, religiosa, suprimiendo ePCa
tecismo (aplausos), es necesario trabajar con 
más energía que nunca para que se respeten 
nuestros derechos, los derechos de los hu
mildes, de los proletarios, de los hijos del 
trabajo. , -

El Sr. Perdones, del Sindicato de pinto
res, demosíi'ó excepcionales condicioaes- de 
orador. Es un obrero muy culto, que conoce 
el arte de dominar á las niultititdes. 

Dice que para encauzar á las clases socia
les por un camino de regeneración y de 
paz, no hay otro medio que agruparlas á 
todas bajo la bandera del catolicismo.' 
(Aplausos.) _, 

Si trabajamas, el porvenir es nuesti-o. 
El Sindicato es el heraldo portador de 

nuevas orientaciones, para -el obrero católi
co, Y hemos, de declarar que en esta casa se 
cobija un ejército proletario que se prepara 
á la lucha. 

Nuestros Sindicatos son elementos de or
den. 

- Las Sociedades dé resistencia de los obre
ros de enfrente, sólo sirven g.ara el fomento 
de banderías políticas. 

Los rojos han fundado Sociedades, de 
obreros para hacer al obrero insaciable. 
, En nuestro programa también figura la 
huelga, pero la huelga justa; no las huel
gas que otros provocan con tanta frecuen
cia y tan sin motivo, que han hecho que 
el capital se retraiga de las construcciones.. 
Esas huelgas solo sirven, la mayor parte 
de las veces, p^ara tapar desfalcos'. 

Los .socialistas, á pesar de cuanto digan, 
traen consigo el individualismo. 

La clase obrera debe educarse y educar, 
para conseguir su regeneración. 

Es una necesidad que foméntenlas el es
píritu de Asociación. 

El aislamiento atrofia; y necesitamos, 
unidos, defender nuestro ideal bajo la- ban
dera de, la cruz. (Muchos aplausos.) 

El Sr, , Díaz, habla en nombre de los can
teros-. -

Í3e congratula de que, haya taritas madres 
obreras en el salón, porque ellas sabrán 
apartar á sus hijos del caminó dé perdi
ción, á que falsos redentores - del pueblo 
quieren llevar a l proletario. • , 

La Federación Sindical Católica constitit-
y é la gram.- familia. " -. 

Los obreros que vengan á cobijarse, bajo 
la bandera dé la Federación, no .crean que 
aquí sólo se viene á rezar, aquí se viene 
tainbién á laborar por la .redención y él 
mejoramiento de la clase. 
; Dice que ios obreros rojos no tienen otro 

ideal; qae. la ambición. . 
.. Relata algunas hechos que le lian ocurri

do, con los obreros de las Sociedades de re-
sisteiicia. . 

Pide á . los . prohombres católi-eós. amparo 
y protección para los obreros honrados, 

Aquí esitamoS—teinnina diciendo—no en 
busca .de un mendrugo dado de. limosna, 
sino para liacernos fuert-es,. cumpliendo 
nuestros deberes y defendiendo nuestros de
rechos. (Aplausos.) 

El piresideníe, Sr. Paz, hizo un breve re
sumen, recordando que si un día á los obre
ros tin~ socialista les decía incitándoles á 
la revolución, ¡Sed hombres!, él dice á los 
obreros allí congregados: ¡Sed hombres, hon
rados, y trabajar por vuestra redención! 
(Aplausos.) 

Enviamos nues.ti-a felicitación á los obre
ros católicos de la Casa de los Sindicatos, 
por el éxito obtenido con sti gratísima 
fiesta. 

PASCUA FLORIDA 

PHESIDENTE 
Al recibir á los periodistas ayer mañana 

el jefe del -Gobierno, les dijo -lo siguiente:, 
Pocas noticias puedo hoy comunicar á 

us-tedes, porque apenas si hay nada noticia-
bk . Ustedes, ya saben que aaodie llegó el 
nuevo Nuncio de Su Santidad, monseáor 
Ragonessi, al que, según he leído, espera
ban en la estación unas 500 personas. 

Mañana le recibirá .él señor ministro de 
Estado, y dentro de esta misma semana 
presentará sus credenciales. 

Algunos se han quejado de que no estu
viera en la estación, para saludar á mon
señor, ningún representante del Gobierno. 

Infundadamente. Monseñor Ragottessi no 
es el Nuncio pa-ra nosotras hasta que no 
presente sus cartas credenciales, y, oficial
mente, por tanto, no puede extrañar que 
ningún individuo del Gobierno estuviera en 
la estación. 

Luego eí conde de Romanones añadió: 
Los Señores de la izquierda insisten en 

decir que yo les he impedido dar el mitin 
proyectado. Bien claró está que quien se 
lo ha dificultado es feí dueño del Frontón 
Central, que no quiere alquilar el local 
para mítines, de lo cual yo %no tengo la 
menor culpa. 

Esto es como lo ocurrido á las derechas. 
No soy enemigo de la discusión; pero si 

quiero que cuando se discuta, la discusión 
sea -oportuna. 

El conde manifestó que ha recibido un 
telegrama dándole cuenta de la aprobación 
del Tratado francoespañol por la Cámara 
francesa. 

Dentro de dos días~-añadió—irá la Mesa 
del Senado á .Palacio, para poner á la san
ción del Rey la ley que se discutió en las 
Cámaras, y en seguida se publicará en la 
Gaceta. 

Luego se firmará el Tratado por los mi
nistros de Estado de España j[ Francia y 
por los embajadores. 

El 6 de Mayo, se reanudarán las sesiones 
en la Cámbara francesa, y creo que en esto 
vamos á coincidir, aunque será fácil que yo 
les aventaje. 

M UNIÓN DE JAMAS ESPAiOLiS 
Mañana por la noche se celebrará en el 

teatro de la Princesa la fun.oióa extraordi
naria á beneficio de la Sección de socorros 
á viudas y huérfanos de obreros, organiza
da por las señoras de la Unión de Damas 
Españolas. 

La Comisión organizadora la componen la 
señora marquie.sa de Unza del Valle, baro
nesa del Castillo de Chirel, condesa de To-
rfeánaz y señora de -Luca de Tena. 

Se pondrán en escena, la comedia de Mar-
quina* Por los pecados:del Rey, y el paso 
de comedia de los hermanos Alvarez Quin
tero Mañana de sol. 

ElSr Is^L^^^TlD^ 

YICElTfi PASTOR m 
F R M S C O MADRID 

: TOMWBWE-WIWM 

axxsSi^SSSga^S^».^»-., 

23B X,A. CO-ElXjSa-J^ 

liíaypraclán _de_ iiii templi 
POR TELÉGRAFO 

Ei © a r a s e n ! K a t ° l i » a® 81@p8<@s>a, 

CORUÑA 30. 30,10. 
El excelentísimo señor Cardenal Martín 

de Herrera devolvió es-ta mañana la, visita á 
las autoridades. 

Despíués asistió á la inauguración del 
nuevo templo de Santa Lucía, donde se dijo 
una sofeimne misa de «omunióa, á la que 
as.{stieron las autoridades y numerosos fíe
las. 

_ El ilustre Prelado .pronunció uña sentidí
sima y elocuente plática. 

Después de cantarse un Te Deum, el P.ít-
'.••lo dio la bendición con el Santísimo, aiie 
lando el templo abierto al culto. 

El Cardenal ntarchará á Santiago el vier-
rrjs próxiui-o. 

copa Î IQ:̂  ftfiscijfiíi. 
Los feligreses enfermos é impedidas de 

la parroquia de Santa Bárbara recibieron 
ayer la Comunión p»ascual -en sus domici
lios. 

De la citada iglesia parroquial salió pro-
cfesionalniente el vSanto Viático, que áoom-
piañaron-, además. de .las Cofradías adscritas, 
numerosos feligreaeS.. . ., -

El sacerdote que llevaba las Sagradas 
Firmas, iba en un coche de gala de la Real 
C a s a . ' / _ •-

Una Sección de Infantería ál mando de 
un primer teniente, dio guardia de honor al 
Saníísiino Sacramento. 

Todas las calles de la feligre.sía por las 
que pasó la procesión lucían colgaduras en 
los balcones, y las señoras arrojaron gran 
cantidad de flores sobre la carroza. 

JD'M A^Xj:hK^^jt^ 
POR TEtrÉGRAFO 

ALMERÍA 30. 1-7. 
Hoy al medio día celebróse en el' Casino 

un banquete en honor del S5r. Cervantes, 
con el que le han obsequiado los ingenie
ros de todos los Cuerpos, pa-ra celebrar el 
anuncio de la subasta del ferrocarril .estra
tégico. 

A .la hora de los briadi.s hicieron uso de 
la palabra el presidente del Casino, señor 
Melero; el jefe del Catasti"o pro-viiicial, se
ñor Toms, y el agasajado. 

Este obsequiará á los asistentes al ban
quete y á los que á él enviaron .su .adlie-
sióti, con ua banquete, que tendrá lugar el 
día 1 de Mayo, en tui chílet de su pfo-
piedad. 

ALMERÍA 30. 18,40. 
La Federación Nacional Escolar se ha re

unido én el teatro Apolo, tomando el acuer
do de adherirse á las conclusion-es que voté 
la Asiambleageacíal, 

ALMERÍA 30. 20,10. 
El próximo jueves por la tarde celebra-

ase mía manifestación páblica, oon objeto 
ê reca-iidar fondos, destinados á la suscrip-

•ióii para recobrar el- cuadro de Vaa-der-
,:A->e9. 

Fiesta para que estén de enhorabuena los 
partidarios de los platos fuertes. 

Lo malo es que á lo mejor esta clase de 
manjares no sólo no alimentan, sino que se 
indigestan. 

En fin, vereiíios lo que-da de sí el menú 
confeccionado por el cafetero Hierro, que 
regenta lel restaurant tauromáquico. 

Mucha gente en la plaza, muchas palmas 
en. el paseíllo, y la Plaza sin arreglar en-
tavia. 

En el palco regio S. A. la Infanta Doña 
Isabel y las Archiduquesas de Austria. 

P r i m e r bistek. 
Atiende por Entrepelao, es negro, gordo, 

fino y bien instrumentado. 
Las' primeríis patatas de este bistek se las 

merienda el hombre de los Madriles con 
unos mantacillos que no tienen más objeto 
que ver si está bien condimentado el guisa 

En el primer tercio abundan las palmas, 
pues los cocineros están que echan lumbre __ 
en lo de arrimarse al fuego y echar sal al ] horas "'más ."tárele, 
manjar. 
. Melones, picó muy mal una vez, y luego 

busca el desquite en -un puyazo soberbio. 
En los quites todos acuden inuy bien, es

pecialmente en un vuelco del piquero Melo
nes, en el que Paco Madrid se agarra al ra-
Ix) del toro, mientras Gaonilla le tapa la ca
ra y Vicente cubre al piquero. 

Hasta la hora de empezar con la carne 
va todo bien, y á gusto de los más delicados 
paladares. 

Morenito. de Valencia prende un gran par, 
que le val-e aplausos. Vito deja un solo pa
lito, y repite colocando uno entero desigual 
y.caído. 

E l torillo comienza á desarmar, tirando 
puñaladas á diestro y siniestro, costando 
grandísimo trabajo al de Valencia poderle 
colocar el tercer par. 

• Vicente saluda al-edil y luego brinda al 
palco regio. , . 

Coniienza Pastor toreando desde cerca, va
liente y bravo, sin hacer mella en su áni
mo las formidabl-es tarascadas que le, tira 
el de los puñales, y ganándose el madrile
ño palmas abundantes por su guapeza y 
por lo torero y ole. 

Lln pinchazo bien se-ñalado; otro pinchazo 
no queriendo verlo el esp-atla ,y humillando 
la cabezota el coi'núpeto. 

Y, por último, una corta djelanterilla, ti
rando la espá con honda t>ara no tener que 
pasar po.r la j>ortería. 

V.ercínos lo que -da de sí el próximo pla
to, que es de pescadillo. 

Seguüdo. 
Aparejado por mal nombre, negro zaino, 

sacudido de carnes y corto de aliileres. 
Comienzan los pitos j ' las protestas por

que si el toro tiene, ó no tiene, la edad re
glamentaria y el tipo que se exige á los 
cornúpetos para lidiarlos en estas corridas 
de la fomiaüde^d y la seriedad. 

Al cabo de un rato cesan los chillidos de 
indignación y comienza la chirigota. 

A todo esto, el novillo cumple mediana
mente al tomar cuatro sangrías, marchán
dose en todas porque se dnele al castigo, y 
por que él—^cornúpeto de buen corazón y 
pasta tranquila—no ha venido á este pi
caro mundo á luchar con na.die ni á disp.u-
tar el cinturón de oro á ninguno de los de 
¡a greco-romana de esta tarde. 

En el de las banderillas sólo vemos que 
el animaliío se pone cada vez más manso, 
y los toreros están fríos y. no quieren ha
cerle daño. 

Gaonilla brinda también á la archidu
quesa de Austria, y en.seguidita al toro, á 
ver. si podemos afirmar que sernos lo que 
sernos por derecho propio y porque sí. 

Pero el indio prepone y ^iJarejado dis
pone lo contrario, y los lucimientos se que-
•dau en el fondo del baúl, JÍ- los arrestos del 
lidiador valiente se dejan olvidados ea el 

Jr.;it-̂ 1 de -la calle de Castellón is^aqttí-nadie 

maada tii- dispone más que el de D. Eduar
do, y digamos el apellido del ganadero, que 
es el de Olea, no vayan los candidos á creer 
Se trata de ese otro D. Ethwrdo que trac 
fritos á los toicros, y tiene á toda'Sevilla 
loca de entusiasmo. 

La-faenilla es tle pclao puro, y el pin
chazo y el meneo delantero, caído y atra
vesado, es de los que caen dentro del Códi
go, que condena la alevosía y ensañamien
to coin pena mayor. 

Seguimos esperando el plato del dia. 
Te rce ro . 

Descolorió, negro listón, más basto que 
los anteriores, pero con representación de 
persona mayor. 

El ex fogonero 'de Málaga se dedica ¡.1 
sport del capoteo, y como el hombre quie
re aguantar y parar corno los fenómenos, 
p-ero no sabe mandar y liecoger con el ca
potillo, pues está á punto de que el torito 
se lo lleve en los pitones y juegue con su 
personilla a l foot-ball. 

Veneno se pica solito^ al toro,, entrando 
siempre derecho y bravo, coiiio ios gran
des varilargueros que fueron y que se lia-: 
marón el señor Juaneca, los Calderones... 
y el Mangas. • . ; 

Y sé le ovaciona por eso, por guapo y por 
chacal. 

En los quites vemos poco digno de escul
pir en mármoles y bronces, y, por tanto, 
dejamos las pocas palmas qué nos quedan 
todavía, después de las .oto-rgadasá Vene
no, para mejor ocasión. 
• Pepín tle Valencia, Torerito de Málaga y 

Paco Madrid... ¡Córcholis, si parece que es
toy leyendo unía guía del ferrocarril! 

Bueno; Pepín y Torerito cumplen con 
aquello de «qué filtro envenenado, etc.», y 
vamos al acto final. 

Paco Madrid brinda, como sus compañe
ros, á la archiduquesa, después de saludar 
al edil. 

El malagueño comienza con un buen pase 
por alto, con la mano izquierda, y sigue 
con, otro de la misma marca y edad. 

Como la faena está hecha con muchas 
arrobitas de valentía, y como hay tipo y 
hechuras en el torero, la cosa resulta" bas
tante entretenida y á gusto del respetable. 

Luego, al matar, ríanse ustedes de todos 
los grandes matadores que en el mundo 
han sido. 

Cerca, derecho, doblando la cintu;ra en ;.I 
pitón, y pegando con la cara en el morri
llo, arreó un sartenazo que mató al cornú-
peto. 

—; Donde quedó el estoque ? 
—Donde ustedes quieran; en una pata, 

pero la ejecución fué admirable. 
(Ovación inmensa, atronadora, al estu

pendo matador.} 
¡Bravo y arcbibravísimo! ¡El,delirio en 

palmas! 
Cuar to . 

Barbacana, negro, mulato, bragao y con 
buenas -defen.sas. 

Duran los aplausos para el hombre de 
Málaga, que ha enseñado cómo se debe eje
cutar el volapié. 

La lidia de este toro es sosa, pues el bi
cho hace la pelea esaboriamente, y no da 
ocasión á grandes lucimientos-. 

Magritas y Vito cumplen con el segundo 
tercio, sin ciar motivos á grandes aplausos 
ni á grandes cesuras, y se toca á matar, 
para que don Vicente no quede ecliusado eri 
lo suyo. 

En la faena con la muleta está valiente 
y entcrao el hombre de Euibajadores; pero-
no hay lucimiento posible. : 

En la primera acometida pincha bien don 
Vicente, y entra derecho, dándole el toro 
un paletazo en la rodilla,, derecha; pero 
como el estilo de matador es feo, no gusta, 
por esta vez el m-adrileñs>, p,or estar todavía,, 
el público saboreando el otro estilo, que es 
el de los buenos de verdad. 

¿He diého algo? 
Luego, en mal terreno, vuelve á entrar 

á: iitn-fr,- Trra7''^^''á»tíJo3.í5 cíxn. gí-aii t r a n q u i l i d a d , 
y metiendo la espá delantera, caída, atra
vesada y perpendicular. 

Y comienza la bronca, una bronca grande 
y justa. 

Don Vicente, si no mata usted, ¿qué es 
lo ciue va á hacer pai'a ganar dinero? 

Porque toreando, ¡magritas! 
Bajó el ascensor de la calle de Embajado-

Fiual: Paco Madrid torca sor)re ambas nía» 
nos, sin pretender Uiás que aliñar al biciio 
para ver si jiiut-i las mau'\- y po'.L-r nijcaj.--
le estopa. 

lOtt cuauto lo COUSÍLJUC, encía U. ^''riuci;;-
co cou sus airob.is de v ilenin y buen esti
lo, arrc.iLido wv.i etot'>ci(Li dol!'i_cii \' ca
yendo jL d-c-..uo ú la s'i.há), -i ¡ iii,- cL íoiüf 
le vea. 

Ovación y salida triunfal de k Pla.z.a. 
¡Hay un matador de toros en -este mu

chacho ! 
DON SILVERIO 

or^o©i:ozoiM"se 
Por .Real decreto del Miaisteria de Ivíari 

na, se convo-ca á opo-:ñiciones para cabri» 
25 plazas de aspirantes de Marina eu la Es
cuela Naval Militar. 
- Los_ exámenes y cuanto cóncíeme á ¡a 
adjudicación de plazas se ajustarán -á los 
preceptos del reglamento a-probado por R-sal 
orden de i __de Febrero de 1913, ampliándo-
sc en.uii a.ño la exeetDción-á qiie ho,ce re
ferencia' la base tercera del Real decreto 
de I de Febrero de igi3 para- la presente 
conviocatoria^, y solamente'" para aquellos 
opositores que" habiendo coiícurrido" á la 
anterior hubiesen alcanzado el límite máxi
mo de edad ó lo alca.nzasen en el transcur-
.so del presente año. 

Se efectuarán los exámenes en la Escue
la Naval Militar, y empezarán el día i de 
Octubre próximo, versando sobre las asig
naturas ^de Francés, Aritmética,, Algebraj 
Geometría y Trigonometría, con arregloi I 
los progiainas aprobados por Real orden de 
13 de Febrero de 1913.. 

ro^io 

¿Volverá á subir? 

Quin to . 
Otro torillo joven y cjue no agrada á los 

señores que pagan, q'ue se hartan de gritar 
y chillar hasta que el presidente ordena 
que Salgan los inansos y se lleven el no-
•villo. 

Bueno; oero ¿ quién asiste á los apar
taos f 

Porque si los toros están en buenas con
diciones de lidia á las doce de la mañana, 
no hay razón para que no lo estén cuatro 

¿ O es que se pretende 
engañar á la afición y á conciencia se le 
largan novillos, á ver si cuelan? 

Quinto bis. 
Sale otro toro más bonito y con mejores 

hechuras que el anterior; pero el público, 
que está de uñas, sigue en la protesta, pi
diendo que sea retirado al corral. 

A la plaza caen almohadillas y naranjas 
que molestan á los lidiadores, que no tienen 
culpa ninguna en todo esto. 

En medio de un griterío atroz y ante la 
constante amenaza de que el público se eche 
ál redondel y pueda ocurrir una desgracia, 
sigue la lidia de este toro', que toma en bue
na pelea cuatro varas y mata un caballo. 

Al tocar á banderillas la bronca aumenta 
y los 'denuestos al «nipresaiio y al presiden
te suben de tono y de color. 

i ^ y ^ E l T H EL ESe^^S^LO 
. El presidente tiene la mala idea de inian-

dar que entren todcs los gua,rdias y ocuipen 
la Plaza militarmeiite cuando el escándalo 
iba decreciendo, y con esto sube al gradio 
máximio y se tiran almohadillas á las auto
ridades y el escándalo amenaza degenerar 
en motín. 

¡Qué vergüenza, señores; qué vergüenza! 
l/os ba.nderilleros • ponen los jua-res regla-

mientarios couiio pueden, y Gaoim, con las 
ganitas que ustedes pueden figurarse, se lía 
á mantazos con el toro y le sacude un me
neo envainado y una corta, buena, que mata 
al cornúpeto. 

La gente se vuelve al paleo presidencial, 
y enseñando las localidades pide que sea 
devuelto el dinero. 

-Señores autoridades: Como no tomen us
tedes alguna medida que no' Sea enviar guar
dias á la Plaza cuan-d-o ha estallado la ¡Dron-
ca, el día menos pensado va á ocurrir un 
verdadero conflicto, que ocasionará muchas 
desgracias. 

¡Al tiempo! 
Sexto. 

POR TELÉÜRAPO 

inauguraoEén ú» una aapi t ia . 
BARCÜLONA 30. 18, ic 

Esta mañana se inauguró con gran so
lemnidad la capilla deT Santísimo en la igle
sia de San p*r,ancisco. 

En nombre del Pi^elado la bendijo el ca
nónigo magistral de Barcelona, doctor Mas. 

-Después se -organizó una lucida procesión 
por las calles próximas. 

Asistió extraordinaria concurrencia. 
_F;1 capitán general, vSr. Weyler, envió un 

piquete que rindió honores. 

L a Assasat^Isa d e j i g i t i a s pars-osiaaSaSasc 
A s i a s n a e l s n s e a l encalad®. 

, Esta tarde, á las cinco, se celebró la pri
mera, sesión de la-Asamblea, de juntas pa-
n^oquiales, bajo la presidencia del excelen
tísimo señor' Obispo de la diócesis. 

Asistieron los presidentes de las juntas 
diocesanas, representantes de las juntas de 
Obras de todas las parroquias, presidentes 
de las Asociaciones católicas y numerosos 
fieles. 

Pronunciaron elocuentes discursos' varios 
asambleístas, é hizo el resumen del acto el 
doctor Laguarda, quien en tonos viriles fus
tigó a los gobernantes que propagan la li
bertad de conciencia por el solo \ e c h o de 
perjudicar á los católicos. 

—Malos tiempos corren—añadió,—pero 
las organizaciones parroquiales, nos alien-, 
tan á todos para dar la batalla. Yo-estaré 
siempre á vuestro lado, pvase lo que pase, 
para la piropaganda y para la acción. 

Fué' dvacioriadísimo. 
AL salir el Prelado á la 'calle se repitió 

la ovación, y un nmneroso grupo de jóve
nes le acompañó hasta TDalacio, aclamándole 
varias veces durante el. trayecto. 

Da " f98%<&sSI " . 

Esta tarde jugaron ua partido de foot-bab 
eí equipo de Barcelona y el Casual, ganan-
do el primero por siete goals. 

n Sebastián 
POR TELéGRAFO 

F i e s t a s3i«i|3é%i®ja. 

SAN SEBASTIÁN 30. 15,30. 

En el Frontón moderno, se ha celebradü 
hoy la üesüi de las cantinas escolares, á 
la que asistieron i.ooo niños, qu,e fuerou 
obsequiados con uu buen almuerzo. 

Sirvieran las mesas, 40 señoritas protec
toras de las cantinas. 

Asistieron al acto, los gobernadores civil 
y militar, el alcalde, el comisario regio de 
Fomento, otras autoridades y muchas fami
lias aristocráticas. 

Amenizó el acto, la banda de música del 
regimiento de Sicilia. 

También asistió una Comisión de señori-
tas protectoras de las cantinas de Tolosa, 
las cuales se proponen celebrar una fiesta 
análoga en dicha población, á mediados del 
próximo mes de Abril. 

Usa mul ta . 

Eu el teatro Principal se ha vcricado hof 
un mitin en pro del doctor Queraltó. 

El acto transcurrió con orden. 

' ^ 

Negro bragao y con más pitones que los 
anteriores. 

La autoridad dispone que los guardias 
,se retiren de la plaza, lo que hacen enme-
dio de una gran bronca. 

La lidia de este toro pasa casi desaper
cibida, no aplaudiéndose más ciue un buen 
puyazo de Veneno. 

En total, hay cinco va-ras y dos defun
ciones. 

En quites no vemos ni las alegrías de 
don Vicente, ni el arte de Paco Madrid, ni 
las valentías de Ciaona. 

Total: ¡que no nos divertirnos! 
Segundo tercio: Ti«s p-ares y' medio de 

Doble y Torerito de Madrid, cayendo éste 
á ia salida del último par ,v saltando el toi'o 

En el Colegio de San FiancJ;-co Javieri 
de Tudela, qUe dirigen los p'KÍrt.& de la Comv 
pañía de Jesús, se ha celebrada una her
mosa velada para conmemorar el regocijo 
del pueblo cristiano, por la paz que Cons
tantino dio á la Iglesia. 

El padre Clairac, que j-a en otras oca
siones ha demostrado que sabe recoger las 
enseñanzas de la Historia para acoinodar-
las á la representación escénica, ha dado 
ahora una prueba más, y muy elocuente, 
de su espíritu observador recogiendo todo 
cuanto la His to r ia dice de aquel memora-
b k hecho de anuas que dio el triunfe á 
Constantino sobre Majencio y que tm^o por 
resultado- la concesión d-e la paz á la Igle
sia, perseguida durante los tres primeros 
sigl-ns por los Emijc-radores romanos. 

En tres actos y una introducción, ha en
cerrado todos los a-conteciinieiitos que tie
nen relación con aquella memorable joriia-
d-a_, coutribu3^endo á que la realidad fuese 
más completa la propiedad ea las decora
ciones y en los trajes que -restíaa los mu
chos actores que toman p;u-to cu la reprc 
sentación. 

Los actores, muy bien. 
La parte música! e.^tnvo' á car-̂ -o de una 

orquesta que interpretó con niaclio acierto 
varias obras de VcrcH, .Saiaí-ñ.áons, Wag-
ner, Schubert y Beethoven. 

El acto fué presidido por el re-ctor. padre 
Sádaba.—G. 

misA W 
La mejoría del Monarca ha si-io tau rápi

da, que ya, ayer, pudo hac-er ."u vida nor
mal. 

A las once de la rtiañ.ana asistió á misa, 
acompañado de las demás persoíiafi de la 
Real familia, marchando después, e!i auto
móvil, con la Reina y las Archiduquesas de 
Austria, á d:ar un p-asetí hasta el Pardo. . 

A las doce regresó á Paiaci^í,, 
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LA SINFÓNICA-

eri: el Rea 
•- Con el teatro más lleno y brillante que 
ea el anterior celebróse ayer el, segundo 
cofflcierto. , 

lía segunda sinfonía de Boroditie me es
tuchada coa atención siempre y á ratos con 
agrado, pero con reserva j ' sin entusiasmo. 
Es o'bra algo iucolierente, confusa é iucolo-
ara, desvanecida de línea nielódica, tio_ obs
tante ser ei: carácter de las composiciones 
'de este tuaestro' ruso casii todas de franca 
.melodía. 

La segunda sinfonía de Beetlioven, en 
•ye mayo»', sobria y -linipiiajuente ejecutada, 
"tal vez oott algo de frialdad y ausencia ele 
claro-obscuro,. no fué por ¿so lo aplaudida 
"que otras Veces. El lárghettó fué el tiem-
apo que mayores muestras de aprobación 
coasig-uicv 

"El Interés ele la audición de ayer estaba 
e a la tercera parte. 

En ella nos presentaron a! compositor se
villano Joaquín*'f uriñes con su La procesión 
tel Rocío. 

Bn Andalucía liabíamos oído . ya aleónos 
fiiagnieutos sinfónicos suyos.. .Recordamos 
Mnguiarmeute un scherzo y un inUrmezz'o. 
Buena mixsica. excelente: inspirada, armó-
nioa, bien orci'iiestada... elegantísima. Pero 
¡•sin carácter! 

Así la juzgó también el malogrado maes-
itro Albéüiz cuando en París asistió á la in
terpretación de un coircierto de Turines. Y... 
¡Se lo dijo! Desde entonces, y para hacer 
labor y contribuir á lá fundación de una es
cuela sinfónica española, se inspira en los 
cemas populares y en escenas é impresio-
iies de la tierra andaluza. 

La procesión del Rocío es composición 
éminententenfce descriptiva. Primero, y pa-
xa pintar á Tiiana en fiesta, ataca unas se-
jíuidilias que se entrelazan con. soleares 
JJn momento se interrumpen estos temas 
por frases en ritmo de garrotín. La. proce
sión llega y las flautas imitan la pintores
ca melodía del tamborilero. Luego apai-ecc 
lía tema religioso, y por último, la Marcha 
Real^ y el repique dé cohetes y campanas, 
seguidos de la evocación de los temas pri-
.ínitiv-os y de una breve coda. 

_ El éxito de Turines fué definitivo. Repi-
lipse su obra y hubo, él de salir al pro- îce-
.nio varias veces. 

El coral de la Cantata niim. 140, de Bach, 
proí>orcionó á la orquesta ocasión de triun
far una vez más. Hubo que repetirlo, por
que realmente: el trabajo de la cuerda fué 
en él sorprendente. 

Muerte y trmsfigvmción, de Strauss, obs
cura, fría, aunque afecta lo contrarío, y siíi 
.ideas definidas, pasó entre ' la misma extre-
iinada indiferencia que los años anteriores. 

No satisfizo la interpretación dé la Ca-
•balgata. El temperamento del maestro Ar-
;bós no es el más apto para comprender la 
'íwúsica wagneriana. 

R. ALHAMBRA 

Disertó elocuentemente sobre el jSindicalis-f 
mo católico». Fué aplaudidisimo. 

E.-3ta tarde marchó á Orense, y, atendien
do á los ruegas recibidos, ha prometido 
\oIver para la fiesta del Sindicato. 

l a s üssSas iSoüstaintliniasgas. 
El excckttlisimo señor Arzobispo, ha dis

puesto que se conmemoren las fiestas Coiis-
tantiuiauas en todas las iglesias de la dió
cesis, con funciones religiosas, el domingo 
de Pentecostés. 

Lea wiáttsss ©enarales. 
A causa de la Iluyia, se suspendieron hoy 

en algunas parroquias los \'iáticos gene
rales. I 

Los easi-s.srvsídsirsa. 
Ha regresada á- esta capital, procedente 

de Huesea, el diputado conservador por 
Caspe, vSr. Oasorio y Gallardo, á quien se 
le ha proclamado jefe del partido en aquella 
prenuncia'. •. . " 

Esta noche, ha asistido al banquete con 
que le ha obsequiado la Junta directiva del 
Circulo conservador. 

Mañana llegará en el, rápido, el Sr. Mau
ra y Oamazo,. paía ciar uaa conferencia so
bre cuestiones iaterníieionales. 

La ccnferencia es esperada con gran in
terés. , 

asiE5CSSSS5SSE^> 9 ft-^^SBaBSai 

V A L B H C I A B A S C E Z i O N A 

iieo Coieraal i ifirlo ie prgii 
En el Centro Co^mercial Hispano Ma«-o-

íuí, San Agustín, 2, se veritieairá maña
na martes, á las seis de la taíde, la distri
bución de premios á los alumnos de la cla
se gratuita de árabe que más se han distin
guido durante los cuatro cursos. 

Para premiar- la labor de los alumnos, han 
concedido. premio©,, los señares marqués de 
Polavieja, D. Rafael María de Labra, don 
Juan Vázquez de Mella, D. Gabriel Maura 
y Ganiázo, D. Tomás Maestre, D. Daniel de 
Cortázar, D. Sebastián Maltrana, D. Gerar
do Doval, D. León Martín Peinador, don 
José Ortega de MOfejón, la señorita María 
Grinda Saavedra, ,1a Sociedadii Hispano-
Africana y la Compañía Colonial. 

Terminado el reparto de premios se pro
cederá á la inauguración del Museo de pro
ductos africanos. 

Es la mas'sa da. SI-
ORA CSf AMPAéHE 
„qiie'más,.se ven-

j8g ®i>»:E»gsaáÍa y «w el eKtranj«pa. 
ElMlTEeO 

I - - A . S DPA.X.3VEA.S 

EL TRÜSLAOO DEL OBISPO 
I-OR TELfiGRAlfO 

Un f u s g o dial H u n d a sis S u S a n t i i i e d . 

LAS PALMAS 30. 19,40. 
fía producido generaíj sentimiento, el 

anuncio,del traslado á la diócesis de Bada
joz, de auesiro ainadísimo Obispo, doctor 
^éfez Muñoz. 
' El Cabildo catedral, el clero parroquial, 
itodas las comunidades religiosas, Ayunta-
¡inientos, auboridades. Asociaciones católi
cas. Círculos, Sociedades, y, en una palabra, 
¡todos lo» habitantes de esta isla, piden al 
<excelentís.iiiío señor Nuncio de vSu Santidad 
rque iiiferveng-a cerca del Gobierno, para 
.flue quede sin efecto dicho traslado del que 
•'ha sido un verdadero paño de lágrimas de 
jlos desvalidos, estableciendo cocinas gra
v i t a s , donde se daban trescientas raciones 
jiiarias á los pobres. 

Además, el ilustre Prelado fomentaba ex
traordinariamente las conferencias de San 
sVicente de Paúl, y ha sido uno de los más 
incansables luchadores contra el laicismo, 
ffltes, ha fundado valias escuelas católicas 
isji sus expensas. 

Los canarios profesan al ilu.stre Prelado 
una adoración ilimitada, y verían con sumo 
l^usto que Se íevocase la orden de traslado, 
ía que constituiría para los isleños itna hon-
^Isihia satisfacción. 

17" ILL-A. 
POR TKLáGRAFO 

Las füeseas |9ríma«ei*ai«s. ' 
SEVILLA 30. 23,15. 

Se han inaugurado las fiestas primavera
les con la semana deportiva, jugándose un 
imipíortante partido de «foot-báil» entre los 
primeros, equipos de la vSociedad Gimiiásti-
oa Madrileña y el Sevilla Foot-ball-Club. 
Ganaran los madrileños, po'r dos goals á ce
ro. Des<pués, los equipos infantiles Betis-
Club y Foot-ball-Club de Sevulla, se dispu
taron las niiedallas de oro y plata y bronce 
donadas por el Ayuntamiento, íreSultandtí 
empatados dos veces. , 

A fi'esar del mal tiempo, la concurrencia 
era enorme. 

La aKposissón obrara. 
El Cardenal Arzobi,s_po de Sevilla, el al

calde y el gobernador inauguraron &olemne-
mente la Exposición pro'vincial obrera, que 
visitaron muy detenidamente, elogiando la 
labor de los organizadores y la de los expo
sitores. La Iluyja ^deslució ,el acto. 

®liB«ej|tiie á u n s a c s r e S e t e . 

Los feligreses del bawio de Triaua y de 
Santa Ana, han obsequiado con un banque
te al joven sacerdote D. Bernardo Guerra, 
nonubuado párroco recientemente. Este, co-
rreapondió obsequiando con una oortrida á 
los feligreses pobres de la parroquia. A am
bos actos asistieron todos los vecinos de sig
nificación del barrio, pronunciándose dis-
cui^sos encomiáStioos á las virtudes del dig
nísimo párroco. 

Un o h s q u e . 
En la estación de Tocina-Emfpalnie chocó 

esita noche el tren ooriieo descendente de 
Mérida, con m.aterial de la vía. 

Resultaron varios heridos y contusos. Se 
ignioran detalles. 

SanqusSae á áas dieatras. 
Los amigos y admiradores de los diestros 

Monenito de Algecii-aS y Belfflonte, obse
quiarán á éstos con un banquete; al primero 
por sais éxitos en América, y al segundo, 
por su triunfo en Madrid. 

X) E I M : X J DE5 O X JÍL 
POR TELEGEAPO 

MURCIA 30. 23,15. 
En el Sindicato católicio de obreros de, 

San José ha dado tina notable conferencia 
el senador D. Isidoro Lácierva, sobre «1 te-
iaa «I/a vida del Cardenal Belluga, Obisjpio 
idie Cartagena, y sus pías fundaciones». 

DijíJ que Belluga todo lo debió á sue tía-
l>ajo©, sacando consideracicaies prácticas en 
¡favor de los obreros. Fué ovacionado. 

—Continúan recibiéndose donativos para 
fel sanatoirio antituberculoso. Mendoza y la 
Guerrero han hecho uno muy imiporbante. 
Cunde la idea entre las señoiias de destinar 
el impmt-e de los sombreros deverauo para 
dicho fin. 

Sidra Vereíerra y Cangas 
preferida por cuantos la conocen. 

Mosaico telegráfico 

POR TELÉGRAFO 

ZARAGOZA 30. 32,15. 
En la Capitanía general se ha celebrado 

el reparto de socorros impoa-tantes i.ooo pe-
famiiias de 

la campaña 
setas, á cada una d e las trec< 
soldados j ' clitses muertos en 
de BleliUa. 

Han asistido las autoridades y muchas 
Hauías de la ari.stocraeia. 

.La eí»osa del general Hueitas, capitán 
general de la plaza, que en unión de lasi 
deiuás autoridades presidía., leyó un senti
do discurso, dando las gracias á la Junta 
provÍHcial y local por la labor realizada en 
La recaudación de fondos, que 110 ha podido 
.tener mejor éxito. 

Las familias socorridas dieron lag gracias 
(i la distinguida dama,. El acto lia resultado 

; emocionante. 
Las damas han leinitido un telegrama á 

la Reina, reiterándole su adhesión. 

La crecida del Ebro. 
TORTOSA 30. 18,2o. 

A coasecuencia de las fuertes Huidas, el 
Ebro ha aumentado considerablemente su 
caudal' y sigue creiciendo. 

Témese que se desborde de continuar el 
tiempo lluvioso. ' 

El "raid" París-Madrid. 
B U R G O S 30. 21 ,10 . 

A las siete de la tarde ha aterrizado, sin 
novedad, en el campo de Gamonal, el avia
dor Brindejone, que hace el raid de París á 
Madrid. 

Mañana se dedicaffá á reparar y limpiar 
el aparato, algo averiado á causa de una 
copiosa l i u r á que le sorprendió en eL viaje. 

Contra un alcalde, 
CARTAGENA 30. 14,21. 

En el teatro Circo se ha celebrado hoy 
un mitin, organizado por las Sociedades 
obreras de esta ciudad y de La Unión, para 
protestar de la conducta del alcalde, que 
Se niega á pagar a los obreros municipales 
despeáiáos. 

Entre los oradores, figuraba el diputado 
Sr. García VaíSO. 

El acto terminó con orden. 
El ferrocarril de Ferrol á Betaiizos. 

FERROL 30. 19,10. 
Hoy han celebrado una reunión Jos co-

mei-ciantes é industriales de esta localidad, 
con el fin de tomar acuerdos referentes á 
las gestiones que se están realizando^ para 
conseguir la circulación del ferrocarril de 
Ferrol á Betauzos, cuyos trabajas ya están 
terminados. 

Se prouunidaron fogosos discursos, acor
dándose oelebrar un mitin el próximo 
marte». 

S S J I O S c a l o s CS-si.12.os2 
POR TELÉGRAFO 

VALENCIA 30. 19,45. 
l í i corrida de esta tarde había despertado 

grm expectación entiie los aficionados á la 
fiesta, y la ex,pecfcaci<ni era muy explicable: 
¡como que toreaban las tres figua'as prime
ras de la torería! 

Loa bo}7íbistas acudieron á la plaza dis-
pueaíos á ovacionar á Ricardo, y los gallis-
tas, decididcB á, que sus aiplausos se oyeran 
en Sevilla.. ' ' " , 

Y en esta actitud los espectadores, y con 
un Heno hasta los topes, hacen Las cuadii-
ílas el paSéo. -

El .respetable silba.á los espadas, por lo 
mal que lo han hecho en Castellón... peíro 
otra les queda den¡tro, 

P r i m e r o . 
El primer coiniúpeto de Trespaíacios, es 

un¡ auimalito negro, bastante aijañado de 
cabeza. 

No hace más que. asoiñar á la ¡plaza, y 
•Ricardo váse á él,, ob.sequi'áiidole con unas 
siuperiofes' verónioas y unas navarras pira-
-mídaleB. (Ovación.) • 

El bicho dice cpie no quiere pelea, y el 
tciricio de varas resulta so.sito, sin que lo vi-
teU los Gallos, que nletea dé vez en cuíun-
•do sus capotillos. 

Moreaito y Barquero cumplen como bue
nos. 

Ricardo despliega el trapo rojo, y hace 
una faena muy bonita y inuy valiente, pues 
el muchacho torea muy ceñido, muy cerca 
y parando como .se debe. Cita y entra al 
volapié, dejando un pinchazo; después da 
otros cuantos pases, y acaba de media en la 
cruz, entrando muy bien. (Hay palmitas pa
ra ,el de Tomares.) 

Secundo . 
Coincidiendo con su salida, el público 

obliga á Ricardo áclar la vuelta al ruedo. 
El ' toro, que es de bonita estampa, acu

de al capote de Rafael Gómez, que escucha 
palmas en unos lances muy artísticos. 

Oodicioaillq, toma, el animal cinco varas, 
..á eainibio de tres caídas y un penquicidio. 

El Bomba «.¡ye. muchas palmáis, .al hacer 
un oportuno quite á lín picador.,., -

El segundo tercio es de lo más" vulgar 
que puede verse. . 

El GaUo grande, dice: ¡dejadme, solo!, y 
da al toro un ..pase ayudado, y luego varios 
por bajo, todos folíenos. 

A la hojKi. dé pinchar, el cañí se descom
pone, y larga no sé cuántos sablazos, hasta 
que el cárdeno dobla. (Abucheo y tal cual 
palmita de los alabarderos.) 

T e r c e r o . 
Lo s.aluda Joselito, que interpreta u.na.5 

artísticas verónicas y varios lucidos faroles. 
Cinco veces se aicerca el de los cuernos á 

losi caballeros, desmontando en una oca
sión, sin causar baja en las cuadras. Lo 
único que hemo.s visto en el tercio, ha sido 
un quite del Bomba. 

El segundo tercio, á cargc de Joselito, 
que oon guapeza- deja tres buenos pares, 
oyendo una ovación. 

Con la muleta, se harta el niño de derro
char valentía, rozando' el testuz del animal 
y haciendo otxas monadas. 

En cuanto el enemigo iguala. Gallito cita 
á matar, y entra al volapié, huindiendo el es
toque en el morrillo. Cae patas arriba el to
ro, y el diestro cOrta la oreja. 

C a a r t o . 
Es todo un señor toro, grande, de mucha." 

libras, y con unas -defensas desarrolladi-
tas. 

Bombita, que tiene vergüenza torera, lla
ma al berrendo, y "arrodillándose, le da un 
fom-sidable cambio, aguantando mucho. (Ova
ción.) 

^Vuiique con gran poder, el animal huye 
al castigo, por lo que es condenado al afren
toso tiieSten. con los cohetes que colocan 
Moirenito y Barquero. 

Ricardo l'orrcs despliega la mitleta y co
mienza .su faena toreando con la izquierda.. 
El toro, que es un ladrón, se cuela a] se-
gunclo pase, y hace por el torero, trompi
cándole. Bombita trata de esquivar la aco
metida, y al hacerlo, hiérese coir el estoque 
en el dedo pulgaír de la mano izquerda, an'o-
jando por la heridta gran cantidad de sangre. 

Mientras el herido se dirige á la enferme
ría,. Rafael Gómez toma, los trastos, é igua
lando al bicho, larga im pinchazo sin soltar, 
re-nitiendo con media delantera, que basta. 
(Palmas.) 

Quinto . 
Sale con^ m,uchos pies y arremete oontra 

los montados, tomando cuatro puyazos y 
matando un potro. ' 

Amibos Gallos hacen dos buenos quites, 
que se aplauden. 

Blanquat y Poisturas bandorillean monu
mentalmente, siendo o\-acioaadio6. 

Muy cerca torea él Gallo grande al Tres^ 
palacio®, dandlo uai pase de pecho muy va
liente y varios más en redottd», oojí el in
termedio de algunos molinetes. Corona la 
faena con un volapié corto, que coloca arri-
bita. (Palmas.) 

Sexto . 
Auiique por las apariencias hacía pensar 

que era todo u n toro, no hace más que cean-
pareoar en. el ruedo, y vemos que se trata de 
utt respetábilísiyio buey.. ':, 

Saliéndose suelto, toñia cinco varas. 
Cinco pares clavan los chicos 'de tanda, y 

Joseliíto, que ha diqi4elado al Tuespaiacíos, 
y que coiñprende que^ no está el animal pa,-
ra adoi-nitos, tira á aliñar, y en cnauío pue
de, entra con líu pinchazo., en biien .sitio. 
Dos viajes m'ás, inedia estocada en !o -alto, 
y acierta al cuarto intento de descabello. 

POR tSLKGKAFO § 

• . BARCEI.ONA 30. 

Con poca entrada, s¡e lia dado la corrida 
anunciada^ no cesando de llover duiaiite to
do, el tiempo que Ixa ditrado la función. 

El ganado de Pablo Romero, cumplió re
gularmente ea los tres tercios de la lidia. 

Pmiteret, Torquito y Celita, no han pa
sado de regulares, en sus respectivas faenas, 
distinguiéndose toreando el bilbaíno. 

La corrida, debido principalmente al mal 
tiempo, 110 ha resultado todo lo eiitreíeni-
da que Se esperaba. ' , 

Serafín. Vigióla. 
El diestro Torquito recibió una fuerte pa

tada por su primer toro, que le causó uina 
gran erosión en la espalda. 

A 'pesar dé esto siguió toreando; pero 
cuando terminó la corrida tuvo que guardar 
cama, aquejado de agudos dolores. 

Le han visitado los médicos, reconiendari,-
do reposo absoluto. Afortunadamente, el es
tado dé Torquito no ofrece cuidado alguno. 

Cocherito, Mazzantiniío j Martin Vázquez. 
• BAKCELÓNA 30. 

Como dufañte todo el día estuvo llovien
do á pequeños intervalos, los aficionados no 
acudieron al circo de las Arenas con, el en
tusiasmo de otras veces. 

En conjunto la entrada no fué tan mala 
como ..para perder el dinero. 

Al comenzar la corrida, comeas» á llover 
celebrándose así la lidia de losaseis toiros. 

Estos, que pertenecíaii á la vacada de don 
Eduardo Miura, estaban bien presentados, y 
todos ellos llevaban con que dar en el tes
tuz. En el primer tercio hicieron una bue
na pelea, demostiundo poder, bravura y co
dicia; pero al trance final pasaron con al
gunos resabios que hacían dificultosa la li
dia. 

Cocherito de Bilteo, toreó bien de m u l e 
ta a l primer miureño, dando algunos bue-
ii'Ois pases que ,se aplaudieron', y después de 
dos pinchazos en lo alto, dio una buena es
tocada que hizo cisco al miureñó. (Ova
ción.) 

Al cuarto, al que • banderilleó regularmen
te, le toreó coa ciertas precaucianes al. co
mienzo, confiándose después y siendo bas
tante buena la última parte de la faenilla. 

Con media estocada un poco ida y un des
cabello á la, pririiera, termina con la vida 
del cornúpeto y hace que la gente bata pal
mas en honor del representante de Bilbao 
taurino. 

Tomás Alarcón, Mazzantinito, hizo una 
breve y valiente faena en el toro segundo, 
para . media estocada' superior. (Grandes 
aplausos.) 

En,,el quinto comenzó colocando uu pa.f 
superior y otros dos buenos cpie le \-alteron 
una ovación. 

Luegt coge los chirimbolos del último 
tercio y tras una brega en la que prcdonsi-
nó la nota de %-alieute, dio un pinchazo de
lantero, media estocada caída y atravesada 
y un descabello. 

Martín \ 'ázaucz, toreó al tercer miura 
con visible despego, pues el bicho traía 
mucho que roer; peroren cuanto juntó las 
manos y pudo, colqcaise el espada, arreó 
p'alanie y ilenécho, cómo los bueilc^ mat i-
dores, dio un volapié cclosal que hizo cisco 
al miureño. 

(Grande y merecida ovación.) 
Al último" toro, lo mandó Vázquez al de-

.soUadero de un gran volapié, previo un 
Incido 5' valiente trasteo. 

(Segunda ovación grande y justísima.) 

£M liSBOA 
Ernesto Vernia con resea de Olivoira. 

LLSBOA 30. 

Esta ta.i"de se ha celebrado en la Plaza de 
Toros una animadísima novillada, eu la que 
se lidiaron, toros de Oliveira, que resultaron 
buenos y crecidos. 

El único espada que actuaba, era el va
lenciano Ernesto Vernia, que ha tenido una 
tarde verdaderamente afortunada. 

Estuvo valiente toreando todos los bichos, 
dando, entre otras suertes lucidísimas de 
maestro, un gran cambio de- rodillas, que 
le valió gran ovación. 

Con la muleta hizo un trabajo fino y acer
cándose, entusiasmando á la muchedumbre 
que llenaba la plaza. Lucióse en banderillas, 
y marcando la suei-te de matar, -entró como 
cualquiieiia dé los oráculos, y dando en el 
sitio legal. 

El público, además de ovacionarle, le sa
có en hombros, en premio de su brillante 
trabajo. 

En el Frontón Ceíitra! 

ca¡i'reiw, Uainado Rafael García, resultó con 
varias lesiones, las que se produjo al caer 
al suelo, y s ^ pisoteado por uva ée las-
muías. ' . : • 

El ofcfo carfero, que , se 'llama Ma¡riaiiiO 
Ochoa, fué detenido. 

—También fué atropellado ,por atro carro, 
en la calle de FeíTaz, el niño de seis años 
.Antonio iglesias, resultando con lesiones 
dié escasa importanaia. 
- El carretero, Mariano González García, 
fué detenido. . 

Una s g r e s i é e i . 
_ Un sujeto llamado Ángel García fué agre^ 

didb ea el Gampüloi de Mundo .Nuevo, por 
otro ifldividuo desconocido, el cual le aco
metió, con una ifavaja, causándole varias le
siones de .pronóstico reservado. 

El herido fué curado en la Casa de Soco
rro. 

En la calle de San Qnofre, y en un bar 
que iiay establecido en el núm. 6, se produ
jo un- pequeño incendio, que logró sfer sofo
cado á los pocos mottnentos, y sin que hubie
ra que lamentar ninguna desgracia. 

H u r t e s . 
• Díiaiél Méndez, de catorce años, ié sus-

trajoayeiy tarde en un baile del paseo de 
la Dirección, 14 pesetas á José Cuervo, el 
que denunció el hurto en la Comisaría del 
distrito. 

—El chauffeur del doctor Isla denunció 
ayer á mi Sujeto llamado Antonio López, el 
que al limpiar el coche, por orden del de-
nuttciante, le sustrajo una pistola brow-
ning que tenía en el coche. 

SIMflM i5Ég|Gft ÜEieAITIL É IPUSTfiíAL 
ñiealA, ISS, IWaártá. 

r.,aborados de zinc; Cúpulas, decorados, ma-
nezuelas, techos, torreones, etc. 

X.I .ik. 

LOS BALKANES 

I 

S53®-ia si®i pssis'a S©s»s!P^. 
l ín el Centro de las Sociedades de obre-

.ros católicos, se ha celebrado una reunión, 
;'á la (¡ue ha asisticto el padre Geramd, con-
fcuri-iciido al acto varios centenares de obre-
,íK>s, pertenecientes á la referida Sociedad y 
jtotros muchos de la Sociedad de resistencia, 
Lque valieron para oír al padre Oerai^. 

Es t e J^é piíseutado por el cattóiiigo B u j . | R^im mH temcoíal, 

El "Buenos Aires"-. Hacia Te-tüán. 
CÁDIZ 30. 18,45. 

El Buenos 'Aires ha salido con rumbo á 
Nueva York, conduciendo 500 emigi-aiites, va
lencianos. 

Camino de Tettián ha marchado el dele
gado de Hacienda D. Ángel Vela Hidalgo, 
el cual Sé propone implantar en aquella re
gión el régimen tributario ya acordado. 

Movimiento de Mques. 
PALMA 30. 19,10. 

Para Mahón ha zarpado ©1 Audaz, con 
objeto de auxiliar al aviador francés Se-
g<UH. 

Los demás buques de guerra marcharán 
mañana. 

POK TELáGRAl'O 

L l e g a d a oSei Rilnl9ti>o> 
M.4LAGA 30. 17,35. 

Procedente de Madrid ha llegado él mi
nistro de Fomento, qué fué recibido en la 
estación por el elemento oficial. 
- En el Gobierao civil vSe oelebró una 're
cepción á la que asistieron las autoridades. 

P u « n t « I n a u B u p a d s . 
El Sr. Villanueva ha inaugurado el puen

te Armiñán, que se ha tendido sobre &k río 
Guadalmedina. 

El Prelado bendijo el puente. La cere
monia resultó mu5'- solemne, contribuyendo 
á ello la asistencia de todaa las autorida
des. 

Después del acto inaugural, los invitados 
se trasladaron al parque sanitario, donde 
se sirvió un espléndido tone?}. 

El ministro ha girado un viaje de ins
pección al pantano del .A.gujero. • 
L e s r » p u b l i ® a n e a s e e l i agua tan . AS t e a -

t p « y a l isaiisi 
MÁLAGA 30. 33,15. 

A consecuencia de los vivas al Rey que 
se han dado en el acto de la inauguración 
del puente sobre el Guadalmedina, los re
publicanos Se retiraron de la ceremonia, y 
esta noche se han negado á asistir al ban 
quetc celebrado en el salón de actos de la 
Filarmónica eu honor, del ministro. Falta
ron a éste todos los concejales republicanos. 

El Sr. Villanueva de,spués del banquete 
se trasladó al tsíatro Cervantes y luego al 
baile dé gala que se celebra en el Círculo 
Malagueño. 

'Mañ'ai'ia irá á Torre del Mar, donde se le 
ofrecerá un banquete. Después visitará la 
fábrica de maderas de Málaga. 

Regresará á Madrid en el expreso. 
l ina Comisión de las Corporaciones mala

gueñas entregó al ministro un escrito pi
diendo algunas mejoras ixira la población, 
y el ministm, agradecido á tantos agasajos, 
no pudo menos que decir que atendería ta
les sújjlicas. 

3DE O V l B X í O 

asunto 
de Seutari 

BiíLGR.\£>o 30. 
Anunciase que tos üiinistros búigai-o.-í van. 

á acudir á Andrinópolis, donde celebrarán 
un mporfcaiite Consejo bajo la presidencia de! 
Rey Ferüaudo. . 

Créese que en esa reuaión se decidirá el 
ataque general á las líneas de Chatnlja. 

Ha comenzado la llegada á esta cinda-J. de 
heridos servios procedentes de Audriuórío-
lis. 

La Prensa de París. 
PAUÍS 30. 

Dicen de Sofía al. Mátin que ciiciihi allí 
el l-uiuor de que los búlgaros han roto la.:-;-
líneas turcas de Chatalja por el lago de; 
Derkos, y que se. liallau j^a próxiuios d' 
Gonstantinppla. 

De Viénia telegrafían á varios periíMlicoss. 
él rumor' de que dos navios ingíoses han 
marchado de Corfú para hacer una demos
tración naval en las costas inontciiegrim.'í 
y que la flota au.s.tiiaca navega con. dií'cc-
ción á Antivari. 

Al'Gaulois le comunican de Loudres .que 
las grandes potencias parecen hallar.sc dió-
puestas á; bloquear todas las cosías balhá^ 
nicas. 

Una derrota de los búlgaros. 
GÓNSTANTINOl-r.A 30 . 

Circula el rumor de que en un combate 
trabado ayer entre búlgaros y lurct*; al 
Oeste de Buyuk-Chekniedge, los búlgaro.'^ 
fueron derrotados, viéndose prccÍ!:vados á.-
huir y déjajido sobre el campo i.ooo muer
tos, muchísimos heridos y abundante mate* 
na l de guerra. 

La cuestióíi de Seutari. 
CETÍÑA 30. 

_ Los representantes de las potencias han. 
com'unicado al Gobierno, colecti\omente, 
que la Sublime Puerta, atendiendo á las in
dicaciones de Austria, ha dado orden al co
mandante de Seutari, de autorizar á la p-j-
blación civil á salir de la plaza. 

El ministro de Negocios Extranieros, con
testó que someterá al Consejo: de nilaistroí' 
ia petición de las tJotencias. 

Los portadores de ana orden. 
CETINA 30. 

Al hacer hoy cerca del ministro de Ne^ 
gocios Extranjeros la gestión á que se re
fiere un telegrama anterior, los represen
tantes de las grandes potencias, pidieron. 
éstos que los agregados militares que resi
den en Montenegro sean autóriy.ados parrs, 
llevar á Essad Pacha, la orden de permitif 
á la p^oblación civil la salida de Seutari. 

UN DESCARRILAMIENTO 
POR TBLBOEAFO 

BILBAO 3r. 
A la una -de la madrugada, ha des.juTÍ-

lado el rápido de Barcelona, en el barrio de 
la Peña, entre Dos Caminos y Bilij-ao. 

Faltan detalles. 
Se ignora si hay desgracias pensiónales-. 
Ha salido para el lugar de ia ocuiTeacia, 

un Uren de socorro. 

(Palmas. 

L ^ l lERiSft BEL S e i l S ^ 
La. herida qtí-e sufre" Rica.rdo, IV-'rnes, se

gún dice el parte facultativo, e;; iactíí;!,, T 
está situada en la cara externa de la B:,Í;,IIÓ 
izquierda, en la eminencia teiia". Interesa 
lá pdel y el tejido celu.lar, y ha sido califica
da de leve. 

Ricardo, la explica diciendo que el derro
te del toro le desarmó, y qtuc eí estoque ci-
yó sobre su mano izquierda, inriéiidole. 

Los médicos tuvieren que siítui'ar u:u-a pe
queña vena que había sido sec^io-uaila, lo 
quie expljxra la gran heiUoiTagia. Liie.go clie-
i'on a 1.a herida tres puntos 

BctüiBita, que marcha á Madrid, -ti-o sahe si 
podrá ó 110 tomar p-.arte en la corrida del do
mingo en la oo-rte. 

Con los encuentros de anoche, terminó el 
campeonato de luchas greco-romanas. 

Lucharon én primer término, Vam-Piel y 
Apollon, venciendo el primero en btie%'Í4!Ímo 
tiempo. 

El encuentro entre Maniudoff y Simonon 
fué rnteresaatísimo, por ser la lucha de la 
mole inmensa del ruso (140 kilos), coutea 
la agilidEid maravillosa clél belga, cuyo peso 
son 48 kilos menos que el de su contrarío. 
A. pesar de tan en-onne diferencia, la lucha 
se prolongó dura.nte quince niinutcs, al ca
bo de los cuales venció Mainudoff. 

El japonés Iwagafani venció d.e.spués 'á. 
Versen, por una doble presa de brazos. Tiem
po, veinticuatro minutos. 

Y terminó el espectáculo y el campeonato 
con el encuentro entre Paul Pons y Aíma-
ble, haciendo el primero per una presa die 
hombros, que le -dio la victoria, después de 
ca.torce minuitos. 

4-
He aquí, ahora, !a clasifi-cüción de los lu

chadores, al terminar todos los- encuen,tros: 
• I, PoiíS ; 2, Aituable; 3, Maiinidoff; 4, Van-

Piel; s, Apollo-n ; 6^ Simonon; 7, Iwagataai; 
8, Carpiíii; 9, Versen. 

llBTÁEMHQlSDESAMOTOMiS 
POR TIÍLÉGRA,PO 

OVIBDO 30 . 32,15. 

La Academia de Santo Tomás ha celebra
do una gran fiesta en honor del angélico 
doctor. 

El provisor celebró misa, asistiendo el 
Prelado de medio Pontifical, y predicó un 
panegírico muy erudito y elocuente el leve-
réndo padre Agustino, Graciano Martínez, 

El Orfeón Ovetense, que es una masa co
ral que canta magistralmente, intei-pretó 
de modo admirable la misa de Gounod. 

—Esta tarde, la Academia ha celebrado 
una brillantísima é interesante velada lite
raria,, en la. cual se han leído poesías muy 
bellas y muy aplaudidas. El canónigo y 
valiente apologista, Sr. Martínez Arboleya, 
habló doctoraimente sobre la Doctrina to
mista acerca de la propiedad. 

La distinguida escritora doña María de 
Echarri habló de la Acción Social femenina 
muy elocuentemente. 

Cerró la velada el padre Graciano, con 
un notable discurso. 

Todos fueron ovacionados por la distin-
gtiida concu-ri^acia, en la que abundaban 
las damas, que llenaban el Salón de actos. 

La distinguida escritora María Echarry 
d_ará mañana y pasado conferencias á las se
ñoras y á las obreras sobre la «Acción 
Social». 

NOTICIAS 
La Sociedad Española de Higiene, cele

brará sesión pública mañana niaitcs, á lasf 
seis de la tarde, en el local del Colegio de 
Médicos, calle Mayor, núm. i , segundo. 

Q>ntinuará la discusión de la moción. cTvI' 
caato en las escuelas de primera euscña-n-
za», haciendo uso de la palabra líi señorita 
La Rigada y el Sr. O'Neill. 

Se vacunará 5̂  revacunará pública y gra-^ 
tuitamente el miércoles y viernes próximos, 
de diez á once de la mañana, en íi llc-.ú 
Póliclinica de vSocorro, calle de Taniayo, 2, 
esquina, á la del Almirante, y al lado dci 
teatro de la Princesa. 

Según leefnos en iinpoi-tantes períódi-c-o^ 
extranjeros, es ya indiscutible que los an
cianos y los tísicos, cuya \dda en la mayor 
parte de los casos termina por no cohiWrsa 
de una manera racional y efi-caz la diarrea, 
que los aniquila, hacen desaparecei- tan pe
nosa dolencia con los Salicilatos de bifjniu-
to y cerio de Vivas Pérez. Así lo afií-inaií 
eminentes médiooS; de todos los países. 

YIHO PINEDO 
Aeadsntia BnivarsitaHIa SaiASEsaa 

Plaza del Progresó, 5, principal. 
Hoy lunes, darán sus clases, de cinco á» 

seis, «Ciencias Jurídicas», D. Rafael Maríih 
Lázaro; de seis á siete, «Ciencias Históri» 
cas», el excelentísimo Sr. D. Eduardo Hiuo-
josa, y de siete y media á ocho y media, 
«Legislaeión Social E,spañola», por D. Car
los Jlartift Alv-arez. 

El dolffr de estómago, desaparece tomau'. 
doi después de las comidas el Digestónico, 
Véndese en farmacias y droguerías. 

POR T E L B G R A P O 

.MKLILLA.5.-S.. 5,3,15. 
En el ho'tel Victoria los periodistas obsí 

qiiiaron con un banquete al presidente de la 
Asociación de la Prensa, D. Cándido Lo
bera. 

Reinó fraternidad y alegría, surgiendo en 
tre los concurrentes la idea de celebrar en 
las cercanías del Muluya una fiesta de fra 
tefü-idad periodística hispanofi-ancesa. 

Se nombró Una Comisión para que rea 
lice las gestioHiES. 

Mañana comenzará, el enibai^que de las 
fuerzas í-egulares inííígeixas de Caballería é 
lufantei-ía, que marclmn á Madrid á asistir 
á la ju.Ta dé la bandera. , 

También marcharán fuerzas indígenas de 

Eugenio CaiTalero, de sescuta años, se ca-
yó en la cueva de una cacharrería, sita en 
la calle del Pacífico, núm. 9, causándose va
rias lesi-oaes die prciiiostíco reservado. 

—^También en la calle del Olmo, se cayó 
Tomás Cortera, de cuaicnía y octio años, 
el cual resultó con vari.as heridas graves.' 

D-espués de cu-cadó, pasó al Hoispital Pro
vincial. " .,• ' 

—Por último, una mujer llamada Olvido 
Vallejo, se cayó en su do'micilio, Toledo, nú-
in-ei-o 141, al ir á bajar la escalera. Se ,0ro-
duijo lesiones leves. 

Del - domicilio de'María Bravo Feni-áudez, 
Bravo Mttrilío, 71, principal, fueron 'sus
traídas varias prendas de ropa, sin que Sie 
sepa quien sea el autor del robo. 
. Del hecho, díase cuenta al Juzgado. , 

Pmdo chocai'o-n En el paseo dei 

Aprsbadas por unanimidad en !a Junta general de! 16 delcerrienfe las refirmas propuestas 
per el Csnsejo, elaunienta de ingreso por i m p e s i s i s s s e s ®sp@slslg3 que ha seguido á este 
importante acuerda, confirma ia gran confianza que inspira ía marcha de la Sociedad, y que taft 

entusiasta expresión tuvo en dicha Junta. 
Los que deseen enírar com© imponentes en EL il®aAR SSPñaQI - , convieue tengan pre
sente que, d s s á © @! i© ñs fSag'o, ps»éj£!ws©s ios 'secios que ingresen cen isí tposSaSanas 
a s p e o i a á e s , y que n» figuren cen anteriaridad en la Sociedad, habrán de abonar m\ S p o r lOIS 
de! tefál que sumen estas imposiciones, en vez del tsaa» que abanan en la actualidad, además del 
correspondiente derecho de ingrese, debiendo hacerse notar que, según se anunció púolica-
mentej el Censejo se propone subir gradualmente la raencisnada prima de S pat» ^tíSíj eu rela
ción con ei aumento de los beneficios y reservas sjíciales, llamados á tener en breve wn conside

rable incremente por la apertura de la Sucursal de Buenas A Í Í Í Í . 

S0C!ED,4D COOPERATIVA DE CRÉDITO HiPGTECA.ri!0 

CAPITAL SUSCRIPTO Ptas. 70,-30D.OOO 
CAPITAL REALIZADO „ . . . . . . . . . . . . . . — 2,7,000. OOO 
UTILIDADES LIQUIDAS - - 1.700'.00£> 
FONDO DE G A R A N T Í A , PREVISIÓN Y CULTURA... — aOO.Oí)/^ 
PRESTAMOS EN V I G O R . . . . . . . . . . . " . . . . . . . . . . . . . . . . . — SS.aOO/i'OO 
TASACIÓN PERICIAL DE LOS BIENES HIPOTECADOS. — ^S.á-OG.OOO. 

INTERESES A LAS íiVlPOSÍCIONES ESPECIALES Y EXTR-AORDINARL«iS: 

P T J S H T ^ DEXi SOL, 'M'U\ 

Z í ^ iMSHPSS HITMS.Z, 
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TOTAS AGRÍCOLAS 
LOS ALCOHOLES V!W!COS 
Y LOS INDUSTRÍALES 

• J ) Glreiilo \inícri«-mcicautil do VíiWi^peñas, lia 
«rafíTCuc'idc lina ciicrgica campiííia pura iiíipcdir 
'3l csliW'itiiníuio iricrerncnlo on el cousurao de los 
Álcohcles industriales, con pcrjiücio del de los yí-
jiieoB. 

A este efecto, pedirá al ministro de Hacienda y 
é las Cortes la modificación de la vigente ley de 
•alooÍM>lcs, en el sentido de que los deiedioB para el 
alcchcl ¥ínioo no pasen de 23 pesetas el hectolitro, 
31 l06 relativos al industrial, se eleven á. 75. 

Que aparte de estas peticiones se aconseje á las 
íCámaras agrícolas y de Comercio el uso de las atri-
«Hcioíies que les conceden los Eeales decretos de 11. 
de Marzo de 1892 y de 22 de Diciembre áe 1998, 
para impedir el encabezamiento de vinos y la cla-
íioración de mistelas, aguardientes y licores con al-
eobcA industrial, por solo estar admitido para est» 
slase de bebidas el alcohol vínice. 

LA «RABIA» DE LOS GARBANZOS 

Esta cníermedad Que, en contra de lo que mu-
bhüB creen, no es debida al rocíoy al sol ó á las va
riaciones atmosféricas, obedece al desarrollo de un 
diminuto fungo, que, como el mildiu de la viña, 
áestruye los taUoa y hojas de los garbanzales. 

Para prevenir la enfermedad, debe someterso la 
eemilla, «durante dos minutos» en una disolución de 
sulfato de cobre al «medio por ciento» (por 100 
gTainos do agua «medio» gramo de sulfa^ de oó-
bré). Si la solución fuese más concentrada, la se
milla perdería el poder germinati%'o. 

TttKibicn se sulfatarán las rAsAas cuando la vaina 
está fomia<]a. La tiijoi'tunidad do las sulfataciones 
y d maj'or número dx> éstas, contribuyen podercsiv 
manto á preservar los garbanzales del parásito en 
cuestión. 

MERCADOS NACiOÍ-MLES 

Cotizaciones del 2S de Mar^o. 
Trigos.--Barcclona: ven/lides trigos de Roa í: 

•19,60 reales íani^a; de Yangnas, á 49. VaBadolid, 
por el Canal á 48 3/4 y por el Arco, á 49. Páoseoo, 
á 47,60. Avila y Falencia, á 48. Cantalapiedra, á, 
47,50. Ai-évalo, 48,50. Peñaranda de Bracamonte, 
á 47. Rioseco, á 47,50. 

Las «(tizaeiones todas, se "cotizan coo tendencia 
<d alza, pues aunque otra cesa digan los agiotistas, 
es imposible que los trigos extranjeroe compitan 
en precios oon los nuestros, influyendo en ello, apar
te do las «ireunstanoias otras veces apuntadas, el 
que los francos están á 8,80. y las libras á 27,45. 

AceitíS.—Sevilla: vitíjo, óorriente, octo<;ido, á 
12,25 pesetas los 11,50 kilos; viejo, eorrieiito, á 12, 
nuevo, bien' presentado, á 12, y nuevo, endeble, á 
11J5, 

«ola.—Daremos en«nt» en esta «eeción da to4o3 
los aauncíca que no» «nyfan loe SindieatoB eatóliecs 
de Bspaña «ntera, referentes & ofertas do sus produs-
tes é áemandí» de género* y maquinaria. 

Pubücaclos 6 nc. no se devuelven originales; !cs 
que envíen orHjinal sin contratar antes con la em
presa del periódico, se entiende que suplican ia in-

|«erci£n GRATIS. 

E l MITIN DE NOTflWOS 
E u el t ea t ro Míuli i leño ci'lebfó.sc ayer 

inai5aiux el aunnc iado m i t i n para p ro tes t a r 
ue las iiiíinifcstacione,^ hechas e n el del Ti-
vólj , de Baix-elona, negando competencia á 
los abogados y; no ta r ios n o aitaianca. para, 
aplicá-T el Itei?eclio foral de d icha región . 

E l Sr . L í » H e r a s ocupó la pres idencia , 
expl icando el objeto de l m i t i n . 

A coot ia t iac ión habló el Sr . Cano, q u e 
afirma que el mov imien to ca t a l án obedeció 
á causas pol í t icas . 

Hic ie ron después u s o de l a pa l ab ra los 
Sres . T r igo , R o m e r o , Gímzález Ocampo> y 
S a l d a ñ a , todos los cua les protestai-on enér
g icamente de la ac t i tud en que se h a colo
cado C a t i l u ñ a . 

Por xtltinio, hab ía el .Sr. Azpei t ia , y en 
segu ida el peci-elario lee l a s s igu ien tes con-
e lus iones : 

I.a Manten imien to del a i l . 15 de la Cons
t i tuc ión , que dccL'ira admípiblfti á todo.j lo<; 
eispañolcs p a i a los cargos y empleos, públ i 
cos , s egún su mér i to y capacidad. 

a." Une se apl ique í n t eg ramen te el Real 
decretti de c8 dé .Jiiiño de J Q I I , que ordena 
qiK; las i•posiciones á no t a r í a s s e \Ci-ifiqucn 
en Madr id . 

3-* Q"<^ ¡'^ convoque inmedi-ííaiiíeiiite á 
optteiciónes en el t u r n o libre y en tü úc 
notar ios . 

Es t a s co!n4\r"ioiies fueron api 'obadas por 
u n a n i m i d a d . 
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Presidencia del Consejo de m>ivistros. 
Real decrctoi decidiendo á favor de la AOmi-
ui.straciüu la competencia susc i tada entre el 
gobernador de Almer ía y el juez de ins t ruc
ción d e d icha capi ta l . 

Ministerio de Estado. Rea l decíe to dispo-
Biemd© (¡ae e n lo sucesivo en cada oposición 
p a r a inga-eso e n l a s ca r í e ras diplomát ica y 
consular n o se califiquen mayor número dé 
candida tos q u e u n a m i t a d m á s del número 
de las p l azas antmciadas . 

—OtK> adiDitiemlo la dimisión del cargo 
de secretar io de p r imera clase de la Legaciéxn 
de E s p a ñ a en ConstantiMoplá á D . Daniel 
Carballcv y P ra t , conde d e Piadei 'e. 

— Otro d isponiendo que J). Anto'nic l^rní-
tez y Ee i i i ándo / , secretario de p r i m e í a ciase 
de la Legación de Empina e n Buenos .\iixis, 
pase á comünnaj «us servieitís oon la misiva 
categoría q u e hoy t i ene , á la Legación de líi 
nación en Cons tan t inopla . 

- - O t i o disp.onicuik) que P . Alfonso Danvi-
la y PíUrguero, secretar io de p r i m c m cla.sc, 
nombrado en la 1/Cgación de E s p a ñ a eii Síin-
t i ago de Chile , pase á con t inuar sus servicios 
en d icha categoría á la Legación de la na
ción e n Bueno,s Aires . 

—Otro asoendiendo á secretario de pr imera 
clase á D. Pab lo de Beni to y Várela , sc-crcta-
rio do s e g u n d a en la Legación de España tni 
Centro America , des t inándole cou aquella 
categor ía á la de San t iago d«. Chile. 

Ministerio de Mari'M. Rea l dierreto com.vo-
catido á conicurso p a r a cubr i r 25 p lazas de 
asp i ran tes d e Mar ina en la Escuela Naviü 
Mil i tar . 

- - O t r o promoviendo al eniplcQ de min i s t ro 
togado del CucrTX) ju r id i fo de l a A r m a d a , al 
aud i to r geiierai í ) . J u a n Spottornoi y Bieuert . 

—Real orden concediendo la cruz dé se
g u n d a clase del Mér i to Nava l , b lanca , pen
s ionada, a l cap i t án de corbeta D . José Riera 
y Alemañy . 

Ministerio de Grada y Justicia. Real or
den d isponiendo se anuncie en este ¡periódico 
oficial habe r s ido sol ici tado por D . F e r n a n d o 
Irarrazabal y Machenna la_ rehabi l i tación del 
t í tu id de m a r q u é s de la Pica. 

Mitüsterio de la Gtierra. Rea l o rden con
cediendo la cruz de segunda clase del Mér i to 
Mil i tar , b lanca, pens ionada , al coniiaudiante 
de Ingenieros f). Francisco del R ío Joan . 

— Otra ídem id. de tercera clase diel Méri
to Mil i tar , b lanca, pens ionada , al coronel die 
Ingeniemos D. Lu i s I r ibar ren y A-riee. 

—Otra ídem id. de p r imera clase del Mé
ri to Mil i tar , blaíica, pens ionada , al cap i t án 
d<' Inxantcria D . Federico Medialdea y Mu
ñoz. 

- OtKi di.spoftiendo se devuelvan á Anto
nio Jane Bnsuldo las 500 pese tas que depiO&itó 
nara reducir el tiem|)o' de servicio en filas. 

- O t i M , circular, d is ixmiendo que l a s su
bas tas y cont ra tos que se celebren p a r a aten
der á las necesidíkles del DeiJÓsito d'e la Gue
r ra , .se consideren como locales, a justándose, 
por t an to , su t rami tac ión á lo d ispues ta pa-

1 ra esa clase de subas tas y contratos en el 
i regliiuiento de 6 dte Agos to 3e 1909. 

Ministerio de la Gobeniación. Reales úr* 
dcnes nombi-arntlo los Tr ibuna les p a r a las, 
ojsosiciones á ingreso en el Cuerpo Médica 
de la Mar ina civi l , que se verificarán e n Ear^ 
celona y C o m ñ a . 

oigüíi da ioaoiiiis EdislaiMs' 
para los seminerisfa» pQbms. 

S u m a anter ior (donat ivos) , 1.078 pesetas^ 
Una señora católica, 5 ; doña Mercedes Carr 
bonel), 5 ; n iños de los señores L a m a r c a , 8 
Tota l , 1.096 pese tas . 

Seguridad de la obra. Más pro{@cf@res. 
S u m a anter ior (suscr ipciones) , 907 pese 

tas anuales , D . E d u a r d o Peña , párroco d«: 
Malagui l la (Toledo) , 3 ; D . M a x i m i n o Para- ; 
déla, capel lán, 6 ; D . Manue l Alvarez , ca-j 
l>ellán, 12; D . Perfecto Mart ínez , capellán',; 
6 ; I ) . Ánge l García Peña , pár roco d e Vi-I 
llamanricjtte, 6 ; D. Fé l ix Ifiigtiez Mora l , ca
pe l lán , l a ; B . Ra inón G. Bar re ras , coad!-; 
ju to r , 6 ; B . L u i s Gómez, capel lán , 6 ; dott; 
Próeulo Díaz , sacr i s tán m a y o r d e la Cate- : 
d ra l , 12; l3. Ánge l Pas tor , coadjutor d e Ca-
rabanchel Al to , 6. To ta l , 979 pese tas anua - ' 
les., ' • - '' 

Nadie conoce mejor q u e el clero l a s nece* 
s idades de la I g l e s i a ; a l da r , por t a n t b , &í 
pequeño óbolo, va obs tan te s u penur i a , enV 
seña á los fieles la grandeza y u rgenc ia d « 
esta obra. 

Los donat ivos á D. R a m ó n G. Barreras'i' 
Vergara , 12, bajo, ó á doña Isabel B. de I^>; 
ma tea , Belén, 19, Madr id . ^ 

Ssstas y eeltss da Isy. 

Limes.—San Amos, profeta; 
San Benjamín, diáoono y már-
ü r ; Santos Teódulo, Anesio y 
Félix, mártires; San Revócate, 
Obispo, y Santas Cornelia y 
Balbina, mártires.—La Misa y 
Oficio divino son de la Anun
ciación de 3a Santísima Virgen 
María, con rito doble de pri
mera clase y color blanco. 

Parroquia- do Nuestra Señora 
del Carmen (Cuarenta Horas). 
A Jas ocho, Misa de Comunión; 
h las diez, la solemne, y por 
la tarde, á las cuatro y media, ¡ 
termina la Novena al Santísi-; 
,mo Sacramento, predicando don^ 
Manuel Gómez Adanza. ¡ 

Encarnación.—Fiesta á su Ti
tular; á las diez. Misa solemne, 
en la qnc predicará el Sr. Pé-
vez San .Julián, y por la tar
de, á las cinco, Completas, Ee-
iserva y Salve. 

Religiosas Bernardas (calle 
tlel Sacramento).—A las seis 
do la mañana, se cantará la 
Calenda, y á las diez y media, 
.«olemnes Vísperas. 

Capilla del Ave Ma.n'a.—A ¡as 
encc. Misa y Eosario, y á las 
'doce, comida á cuarenta hom
bres pobres. 

Calalravae.—Principia Kolcm 
no Triduo en honor de San 
-francisco de Paula; á las diez 
f media. Misa solemne, y por 
la, tarde, á las SCÍF. Estación, 
Rosario y Bemión, á cargo del 
íír. (üalpcna, terminando con 
el Salmo <iCrcdid¡» y Reserva. 

IfiJcsia de la Divina Pastora, 
i'ontmúa la Novena á su Ti
tular , por la larde, á las cinco. 

- - • • 

Solemjies cultos que se celc-
feí'áián en ía iglesia de Comen
dadoras de Calatravas (Rosales, 

T2); 
Día 1.0 do Abril.—Fiesta so

lemne á San Benito Abad. Por 
la mañana, á las diez, Misa 
eantáda con mivnitieslo y ser
món, que dirá el reverendo 
,padre Laria, do la Compañía 
áe Jes6s. Por la tarde, á las 
•cuatro, manifiesto, Completas, 
Bjereicio de los Trece Martes 
y bendición com el Santísimo. 

Día 13.— Bl Patrocinio de 
San José. Por la mañana, 4 
las nuevo. Misa solemne, y por 
Ja tarde, á las cuatro y media, 
.tmanifiesto, Rosario, Motetes 
cantados y solemne bendición. 

(Este periédics se publica con 
«ensura eclesiástica.) 

BOLSA DEL TRABMC 
DEL CEfJTRO POPULAR CA-

TOLiCO DE LA ÍMTÍ I ÍV 
CULADA {Atocha, 1S). 

f^AQRID. 

V . - ' . 

j í ¡ n > - k - • • - • « -
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Solicitan üríbajS. 
Un oficial cscuHor d2 orna-

¡mcniación; ayundantcs, peo,-ies| 
idíí mano y peonca suoltcvj doS 
• ilbauil, un oficial do pintor.S 
.wes povtoros, un cocheio, un| 
¡crbrador y un guarda do campo.! 

•aiirioas eo Baraoaicio ^ s e ^ iuOa 

L l » § 9 t e a i c@k de calidad supe
rior para fundieienes y hornos Martm-
Siemens. 

á&ms>ss Bessgmer y Si«niens-Mar-
tin en las dirasnsienes usuales para el 
csmercio y eanstruceibaes. 

Offie<B*llsa ¥ lgn@i®j pesadas y li
geros, para ferrocarriles, minas y otras 
industrias. 

Cas«pl ! sa P h o e m i x é Bs"©®a 
para tranvías eléctricos. 

^^igsjsü'la para toda clase de cons> 
tracciones. 

C h a p a s gfi-esns y finas. 

armadas para puentes y edificios. 
F ' a i i s ' i e a s ^ ú n especial de i-iej®-

Eat@a 
@u's®í5 y S I s B s s galvanizados. 
Lat®B»Sa para fábricas de conservas. 
E n c a s e s de S s s | s ! a t a para di

versas aplicaciones. 

LLMll 

DIEIGIR TOBA LA QOEE1SP0IDEICIA 

de un colegio de niños de 
primera y segunda enseñanza, 
Lista ás Correos. Cédula, nú
mero 1.097. 

PARA pUENOS ¡miPRESGS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicado 
Apartado 171. Madrid. 

PARTICULAR, CEDE GA. 
PJWETE EXTERíOR. JUñK 

!0E DIOS, 4, SEGUNDO IZ 
OÜIEROA. 

GñRAíiTlA ASSOLUTA 
CASA VA«A Y LGPEZ 

J. LUCAS IMOSSI 
Agenda marí t le ía de c o r r a o s t r a sa t l án t i cos 

PIBA RtO JSNilRO, SANTOS, MONTEIÍDEO, BOEiOS AÍE,ii, 
ESTADOS UiOOS DE AMÉRICA, HAIAIÍ. ETC., ITC. 

1 - • * 

novios; ventajas acreditadas 
y fáoil elecolón de los ntensi 
líos. 

Ba te r í a s eo«Kiiii«i{(e, & 58 

Botellas Thermes - Therma-
rin, de más de medio litro, 
S pt.ns. 45 eénis.; frasooe de re
cambio, a,7S. Cubiertos, boto-
lias, Bambroras, vasos debol-
eiUo, etc., etc. 

F i l t ro* higiSnico» para agua, 
3 ptaa. 78 cenia, Janlaa muchos 
modelo*. Variedad en aju«* de 
oasa. 

Ast igniCacMlIar in . 13,PU> 
za de Herradores, Vi, eaquina 
á Ban Felipe Keri. Teléf. lAU 
(¡Ojo!) Vc tcamen te H a r í n . 

P a r a a n nec ios y 
sttseripeioiaeis, em l a 
j ^ m i n l s t s ' a e i o i s d « 
e s t e porioSieo. 

l - . 1* Í 1 n ' 
I ' /í" í • A •" c 

• * - , ' * • ; 

r i V. -' 

\ 
\ V 
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Vr 
tur" A ' 
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l i s t a esencia especialisiina pa ra automóvi les , s in «pe n in
g u n a o t ra la supere , se halla ele venta en todos los garages 
en bitlones de cinco y nueve l i t ros . Prefiérase este ú l t imo 
envase , por s n menor peso, por su mayor ba ra tu ra , y por 
que , dada s u forma p lana , se acomoda mejor en el coche. 
Todcs los bidone,? l levan el precinto cou la indicación CLA-, 
VILEÑG y l as iniciales de la ca-sa Fourcade y Provot. De
berán «.le.^coníiar los compmdores de los b idones que no con
se rven in tac to es te precinto . 

Oficinas: FERKAUFLOB, 6, praS. 

íñ en Madrid: SA,TIIRÜtMA eARClMf 
Sara Be):*s3@F«3i!BOg t S ( @ s n f l t s r i 8 ) a 

YEITi DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Falencia ofrecen sus productos, que son ce< 
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones do 
encina, alubias, lanas, ptc. 

Dirigirse á la F@€Í@B»̂ ©i®sa ©atóiis©»-
kga«^s«ia d e la Pff>S'jiiissias Ofr>s:asis9 Ga« 

"CURRO VARGAS"^ 
ACABA DE FUELICAR UN LiBRO: 

"DISEIS IMPRESIONISTAS" 
L E . A . I L * 0 T J S a ? E r > 

i^ Jim B 1^ lipT^, wSm 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital' 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad! 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potente J 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en eomunicaciónl 
con la tierra ó buque t o d o s i iriaj®. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros 
pectos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Mpai^iasl® itésts. I!. Despachos: tibisis T@wii, s i áms» 
a*o Í7f y Pssert® é® Tmws^Sís múixsm i. 

Dirección telegrá^ca: * ' : M J M I ® « ^ I M M A . 1 . T A R 

J Precio, 2,50.—mosco de BL ffiBITE L 

Ofertas y Éiaias 
(En asta secciin lnsertarem«4 

todas las «ferias y demandas ds 
trabajo, qua se nos »nvfen, re> 
dactadas <n forma bravo, sin 
exigir más pago que el de diez 
céhlimea par tnserijiíit, qus se* 
ran aplicados á satisfacer tes de< 
roclios do timbre, qiie la Ha> 
tienda percibe por cada anuncia 
periodlstita.) 

HEBESITAM TRABAIO 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica deede 
iovcD, do servicio en casas gran
des, 86 ofrece para cosa aná
loga, consergería ó administra» 
ción. Beferencias: Duque de 
Liria, 6 y 7, 2.*, izquiatda. 

(INAPETENCIA, PESADEZ Y DIFICULTAD DE DIGESTIÓN, ACIDEZ, DESARREGLOS INTESTINA
LES, ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DEL ESTÓMAGO, FLATUL ENCÍA, ÚLCERA GÁSTRICA) 

VUESTRA MEDICACIÓN T U n - p O r p A u í r ' A DE V€NTA EN FARIVIA-
ñAClONAL ÉSTA EN EL ¡J l \ j E4 O 1 U .K 1 U U CÍAS Y DROGUERÍAS 

Bepositafios: PÉBE2 MARTÍN YC*—Alcalá, 9.—MADRI9 

SOOIID AD 'EAQIQEAL DE CEEDITO 
E s t a d o c o m p a r a t i v o d e l o s e j e r c i c i o s I9 I1 y 1912.' 

Año 1911 Año 1S12 Situicióa aoiual. 

CAPITAL SUSCRIPTO. . 
i CAPITAL REALIZADO . 

PRESTAMOS 
G a r a n t í a s d e l o s p r é s -

t a m o a h i p o t e c a r i o s . 
g | D i v i d e n d o á l o s R E S 

GUARDOS 
Interés acumulado á las Li

bretas (Caja Ahorros). . 

g .4@3.50S 

a74.4se @ 14.400 

JOVEN maestro, ein título, se 
ofroco para colegio católico 
lecciones A domicilio, familia* 
católicas. Pocas prctcnsionso: 
liista io Corroo», postal núme-
í o L . 604.898. 

S E I S Y a i B D I O P O R C I E N T O L I B R E D E I M -
P U H S T O Y D B T O D O O T R O U B S C Ü E N T O . 

i.e<§@.S3@,S3 S.7SS.e5S,9@ S.3S4.@M,-@31 

SIETE POR CIENTO 
Pura astuáiar la csnveniencia de la inversión de capitales, pídanse folletos impreses 

SEÑORA francesa, dará Icíí-
cioneij. Pjpecio módico. Razón fia 
esta Administración. 

JOVEN honrado, £0 ofreoo 
para el comercio ú otra clase 
do empleo. Ráüón: Minas, 17, 
i.', izquierda. 

PERSOPJA cristiana, do edii-
eación j con carrera, que hoy 
se halla en !a desgracia, suplica 
para un hijo que tiene diez y 
siete años, é instruido, una pla
za do Cícribiente ú ccapación 
análoga. Buenas ref©rencia4S. Ra-
zón: Fuencarral, 189, 2.', de 
rocha. 

LECCIONES da piano, pin 
tara y labores, & domicilio ó 
en caaa. Fuencarral, 46, 8.», 
derechn.. 

YAETIIA Ó MATA LOmiIG] 
ffiASí miüKQBIQlBA B® AGCIÚM SEGUBA Y BÁFXl 
Eemedio heroico y sin rival, al que deben la vida millares de niños. 
Toda caja lleva detalles para su aplicación. 
Venta en farmacias y droguerías, á pesetas Í,BÜ caja para niños y 3 para adultos. 

PASTILLAS OR: J T COC^I2TA 
El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec

ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre tes cuerdas bucales una acción especial que 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la garganta. 

O O S3 C 3 ^ C : i O 
lío se conoce nada mejor para evitar la calda del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el mundo. Tiene un atoma*'exquisito. 

W^mim e n t o d s a s p a r t e s , á p e s e t a s I j S ® fe'as©®o 

Bep^ositarios por mayor da estos preparados: FEOEZ, MARTÍN ¥ GQíñPAñih, Alcalá, 9. MAMID 

Iilamamos ia aten 
, xión sofere esta nneyo 
• reíoj, quesegucanten 
*te6efá apreciado por 
•::todoa ¡ós qae sus oou-
,-]>aoiones I«8 exige sx-
' * w la hora fija de ao-
'che, lo eual ae eousi-
rgne con el mismo s in 
iBfie«8idad d« recurr i r 
jEeerUIas, ato. 

Este Buevoroloj tie-
ne-en «n eafera y ma-
nü las u n a oompost-
ftión RADIUM.—Ra
dium, materia mine
ra l descubierta hace 
algunos años y q se 
hoy v*Ie 29 millones 
el k i l o aproximada» 
menta, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos se ha podido 
conseguir apl icar lo , 
en ínfima cantidad, 
sobra Iss hora» y ma
nillas, q,ue permiten 
ver psrfeetamente Iss 
íioraB de noche. Ver 
este reloj en ia obscu
ridad ea verdadera-
mente una maraTilla. 

Sran facilidad da ia Gasa á los' ssñsres sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Ptaa, 

En caja níquel c&n buena máquina garantizada, cafa 
rnsda extraplan» , g | 

ídem, máquina extra, áncora, rtibles 3 S 
En caja de plata cen máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, dscoracién artística ó m a t e . . . . . . . . . . . 4 0 
E n S , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i T a m e a í e . 

A l c o s i t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 

Ss «ntsdaü psr esrree eertilieato cen aumenta úo 1,50 ptasJ 

SL FAMTASTIOO 

RegajHssá las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra ExpesieiÁn de Muebles y ebjetos 
Decorativos. Los hay de t edes i»s gustes y variedad de 
precios. Si es vais á^^sar ne dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con tos cien mil objetos que os ofrece 
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
coBvenceréis de esta verdad. 
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catarros, delores, ruiá» de oídos, 
etcétera, se curan pronte, sin 
peligre, suavemente, con el re
medio externo A u d l S Í n a d e i 

3 e e t « r > B i k s s n (marca registrada). LimtHa el otde, vi
vifica el nervio acústico, cura 80 per 100. Curaciones asem-
bresas . Precio: 5 p s s e í a s ; por correo, 5 | S 0 . Farmacias 
acreditadas, droguerías, Pérez Martin, Alcalá, 9; Duran 
Capellünes, 10 y í ods s losCentros de Especifices de España' 

i l E I I T i i S TilLElES Él mílM 

SACERDOTE ofrécese leo-
eiones latín y castellano, á do
micilio, ó preceptor iiiñoa. Ea-
Eón: Olivar, S4, 8.», derecha. 

PROFESOR católico acrediv 
tado, «6 ofrece para ¡ecciorsea 
bachillerato en casa ó á domi
cilio; enseñanza especial del la
tín. San Mareos, 22, piinoi 
pal. 

SACERDOTE graduado, c<» 
mucha práctica, da lecciones 
do primera y segunda ínsefi^o-
za á domicilio. Bazón, Frfuci|ie 
7. principal. 

MUJER formal, hacendó*^ 
entienda costura, cocina y queha-
ceros domésticos, unión otra, 
necesítase par» casa modesta 
próxima Mad«id. Fomento, 1, 
principal, derecha. 

SACERDOTE joven, se ofre-
00 para acompaílar niños, es
critorio particular 6 cargo ana 
logo, propio dignidad. Bazón; 
Fuencarral, 162, portería. 

SEfiORITA huérfana, buena; 
educación, desea acompañar á? 
señora, niñas ó óosa análoga.,' 
Atocha, 147, iwinoipal izquierJ 
da. (90.) 

MATRIMONfO honrado, coa 
¡mnejorables referencias; en-. 
tendiendo él de trabajos d« 
campo y guiar coches, solicitauí' 
trabajo ó ]>ortéría. iJirigirse,, 
Lavapiés, 49, quinto, isf^uier», 
da. '<g9.) 

OFBfieiH TBABiSatl 

FALTAN aprendices da eba'i 
nista oon buenas rotsrehcias. Sa 
Fieforirán nuavos en el oficio, 
Santa Teresa, primoro, ebani3< 
teria. 

PROFESOR católico de pri
mera enseSanza, con inmejora. 
bles referenwas, se olreeo á fâ  
milia católica, para educar ni5 
fios, oficina ó gecrotario parí» 
eular. Femando do 'a Torre,-i 
Becinío del Hipódromo. 

SE WECESfTA BacristáB< 
con tros reales diarios do habeí 
para laparoqaiade Cubas (Mac 
drid). riomo no tiene casa, 84 
preferirá á guien . además da 
música sepa oficio. Solicitudo^ 
al sefíor cura. 

AGENTE práctico, se ofrecí 
par» casa importante. Eazóní 
San Francisco do Paula 8, 1." 
derecha. Gijón. 

imágenes, Aliares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido persona!. 
Piri ía cerres^ss^ssía: VÍ£EM?E TElá, essalisr, Vaisssis. 

Oumibitis á ias estaciones 
P w nuservieio para una gola familia y un solo domieilio, 

hasta geis personas y ISO kilogramos da equipaje, á las esta-
eiones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesatas. 

Intsresa á iogque viajan no confundir el despacho quo tie
ne establecido esta Casa en la calla de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga 
rronste, con el despacho da las Compañías, p » eneontrarge; 
grandes ventajas en el servioio. 

A Y Í 8 0 S : A l c a l á , IS .—Teléfon© 3i283, • 

JOVEN diez y nueve años, 
empleado en ministerio, bucaa 
letra, se ofrece horas tarde, 
para oficina. Referencias in-
mejoiablos. Razón: Luisa Fer
nanda, 25, 3.0, izquierda. 

S£P0RA portuguesa, catób 
ca S loven, ofrécese para dama 
fla compañía, ama da gobierno, 
para niños ó costura. Escribir a,| 
María Osorio, San Marcos, so.p-'^í^ISíl-—A las 9, gran fon 

SE NECESITA una sinriea, 
te, prefiriendo recién llegadí 
de provincias, Bolsa, 9, 8." 

NOTA.—Advertimos á las no* 
msroslslmas personas que nos r« 
mitán anuncios para esta ssc< 
cidn que en eiia solo daremot 
cuenta <le las ofortai y doman« 
(tas de «trabajoj). 

ESPECTICÜÍOS 
P A R A imv 

PRIN;CE,SA.-A las 9 y 3/3, 
lioe chorros d e l c a o y Por 
los pecados del rey. 

COMÉDIA.-A las 10 (según-1 
do, lunes de moda). El ad
versario. • 

LAEA.—A las 10 (doble), La-
perdición áe los-hcttilHies(flo9 
aetoe).—A las 11 y 1/2 (do
ble). Las mocitas del barrio 
y La Goya. 

A las 6 y 1/2, Un negocio de 
OTO (tres actos) y La Goya. 

CBRVANTE8.-A las 6 y 1/2 
(sección veratouth). Trampa 
y cartón (dos aeiios y -varias 
películas).—A las 10 (senci
lla), Zaizamora.—A las 11 
(doblo), Camino adelante 
(dos actos). 

6RA« TEATRO.-A las 7 (sen-, 
cilla), El cabo primero.—A 
las 10 (sencilla). La niña de 
los besos.—A las 11 y 1/4 
(sencilla), La alégía de la 
huerta. 

CÓMICO.-A las 10 (sencilla), 
Las bandoleras.—A las 10 y 
3-/4 (doble). Los apaches do 
París (dos actos). 

2." izquierda. 

JOVEN diez y seis años, coa] 
buena letra y escribiendo á 
máquina, ofrécese para ceori-: 
bicnto en horas noeíhe. I'ocae 
preten.'siones. Lista Correos, pos. 
tal número 6G2.873. 

SESORITA do compañía, ha. 
blanda francés, se ofrece para 
acompañar por la mañana, se
ñoritas ó niños. Informes in
mejorables. Tutor, 18, 4.°, de-

ción cómica: Los perros ac
tores, el hombre qu© crece, 
el fenomenal Villaid, los vo
ladores cómico-serios Owe-
kens, loa ciclistas BoUfa-a-- y 
todos los clowns y escSn^ 

trieos de la compañía ctue di-; 
rige WiHiaia Parish. 

BENAVENTE.—De -5 á 12 y, 
1/2, sección continua do ci-! 
nematógrafo. Todos los d í^ 
estrenos. Gran óxite: «La. 
sanarte rosa». 
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